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ACTO PRIMEIRO
0 lheatro representa a casa de uma fazenda; do lado direito do es­pectador, c nos primeiros planos vê-se uma casa assobradada com janellas, patim e escada para a sccna: defronte da casa de feitores, paiol, etc., immediatamente uma cerca com tranqueira no meio; nos planos últimos, logo depois da cerca vem do lado esquerdo a estrada que se prolonga torluosamenle subindo por um monte elevado que se perde pelo lado direito; no cume desse morro, no fondo do theatro, apparecc a frontaria de uma pequena casa arruinada, c de triste apparencia, bosque, etc., etc. — A acção do primeiro acto começa de tarde, e acaba em noite fechada.

S C E N A  P R I M E I R AMarta apparecc no pulim melancólica e pensativa; a musica toca a intro- ducção de seu canto, cila desce, e no meio da scena canta tristemente; depois fica com a cabeça baiva meditando até saliir Julia.MARIA, só.A h ! meu amor primeiro,Meu innooente a m o r!...
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S C E N A  IIMARIA e JULIA, que sahe de uma das casas dos feilores.
JULIA.

Em fim !...

MARIA.

Ah! era você D. Julia... assustou-me...

JULIA.

Sim, D. Mariquiulias, era eu que finalmente acabo de 
comprehender tudo.

Tudo o que!...

MARIA.

JULIA.

Ora tudo o que?... então você anda sempre toda cheia 
de melancolias, e de que ataques de ternura, e não quer 
que a gente desconfie de alguma cousa? olhe : ás vezes 
começava eu a conversar sósinha com os meus colchetes, 
e dizia : que terá D. Mariquinhas, que de tão alegre, e
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travessa, que era em criança, agora que voltou da côrle 
e sahio do collegio, se mostra tão pensativa e triste?

MARIA.

E porque nem sempre somos crianças, D. Julia.

JULIA.

Nada... nada, não é por isso : depois reparo também 
que você quando vai ao jardim, despreza todas as flores 
para colher sómente saudades, e amores-perfeitos; e en- 
lão perguntava eu ainda aos meus colchetes : que quer 
dizer aquella predilecção pelas saudades, e amores-per­
feitos?

MARIA.

D. Julia, você tem ficado muito maliciosa!

JULIA.

Mas finalmente tudo está agora explicado : escutei o 
seu canto, D. Mariquinlias,

Ah! meu amor primeiro,
Meu innoeente amor,

Sou roceira, porém ninguém me leva por tola; você 
ama ausente; deixou lá pela corte algum ladrãosinho de 
coração; ah! por isso é que você colhia saudades, e amo­
res-perfeitos, en?...

MARIA.

Ah! D. Julia...

JULIA.

Não abaixe os olhos assim.,, ora... é boa! pois então a
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gente não é snra. (le sen coração?... não póde dal-o á 
quem lhe parecer?... e principalmente você, que vio na 
corte tantos moços que devem ser todos tão bonitos, e 
amar com tanta graça, e com tanta constância?... 
D. xMariquinhas, eu faço idéa do como ha de ser galante 

um amor da cidade.

SIARIA.

Como você se engana!... D. Julia, o que ha na corte 
é um luxo iinmenso de lisonjas e de mentiras : você vai 
a um baile, vinte moços lhe convidam para dançar, cada 
um d’clles, quando está a seu lado, lhe diz que você é 
bella, e que lhe ha de adorar toda a vida...

JULIA.

Que bello! como não será engraçado!

MARIA.

E depois cada um d’elles, logo que acaba de lhe dizer 
isso, e mais ainda, vai dançar com outra, e diz a essa a 
mesma cousa.

JULIA.

Que desaforo !...

MARIA.

E zomba de você, e chama-a feia... desenxabida...

JULIA.

Que pouca vergonha!...

MARIA.

É assim, que se faz na cidade.
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JULIA.

E você teve a fraqueza de amar a um moço da côrle?

MARIA.

Não... era... é da roça.

JULIA.

Ah! isso sim... então como foi?... conte-me, D. Ma- 

riquinhas, olhe... eu sou de segredo.

MARIA.

Está bem : você é minha amiga da infancia, eu vou 

abrir-lhe o meu coração. Foi no principio d’este anno; 
veio morar defronte do nosso collegio um moço estudante 
de medicina: desde a primeira vez que me vio, começou 
a olhar muito para mim; mas era-me de todo indiffc- 

rente: uma uoite encontramo-nos em um baile, á que me 
levou a professora do collegio : então é que eu pude re­

parar nelle; era um moço vivo... engraçado... e tra­
vesso, como eu o tinha sido aos sete annos da idade : pa­
recia-me ter já visto aquelle rosto... olhei muito para 

elle... e... confesso que sympatisei com o meu visinho.

JULIA.

Ora... isso era muito natural.

MARIA.

Não dansamos no baile: elle me havia convidado para 
a quinta quadrilha; mas no fim da quarta, a professora 
queixou-se de dores de cabeça, c retirámo-nos.

JULIA.

Por isso eu sou de opinião que devia haver uma lei,
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para cjue as professoras, que levassem as meninas ao 
baile, não tivessem dores de cabeça.

MARIA.

Porém, a professora, logo no começo do baile, tinha- 
me feito cantar um pequeno romance : e qual não foi a 
minha admiração, D. Julia, quando 11’essa mesma noite, 
ao deitar-me, ouvi 0 meu romance repetido por uma voz 
doce... doce... doce, que me entrou no coração!

JULIA.

Faço idéa das doçuras... era mesmo um torrão de as- 
sucar.

MARIA.

0  meu quarto era no segundo andar e dava para a sala; 
tomei 0 vestido... sahi de manso... abri uma janella, e 
vi... oh! era elle, que cantava defronte!

JULIA.

Que graça! e como não ha de a gente amar um rapaz 
assim?...

MARIA.

Fazia luar, e eu distinguia perfeilamente sua graciosa 
ligura : desde então... em todas as noites de luar... á 
meia noite, eu ouvia sua voz terna, que no canto me cha­
mava... corria ã janella, e ficavamos sem pensar horas 
inteiras olhando um para 0 outro, com 0 mundo debaixo 
dos pés... 0 ainôr dentro do coração, e a lúa nos céos 
sobre nossas cabeças.
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JULIA.

D. Mariquinhas", você aproveitou muito no collegio!...

MARIA.

Oh! não zombes de mim.

JULIA.

Não sou capaz de tal; mas esse canto?...

Era assim :

MARIA.

Meu canto é como un véo,
Em que terno e medroso 
Do vulgo curioso 
Se esconde um puro amôr.

Patrona dos mysterios 
A lúa se revela,
Acorda oh minha bella 
Que está velando amôr.

JULIA.

Bravo! muito bonito! e depois?...

MARIA,

Depois... nós nos amamos.

JULIA.

Isso não foi depois... já era antes.

MARIA.

Pois sim, depois eu conbeci quem era o moço que eu 
amava, e vi uma barreira levantada entre mim e elle;1 .
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admire-se, D. Julia; esse jovem é conhecido de nós am­
bas... passamos a nossa infancia com elle, e on o não co­
nhecí; mas lambem ha nove annos, que o não via.

JULIA.

Então quem será?...

MARIA.

Meu primo Jura.

JULIA.

Ah!... o snr. Jucá!...

MARIA.

E agora eis-me para sempre d’elle separada ; minha 
mãe, mal de fogo e sangue com meu lio Basilio, não 
consentirá nunca que nos casemos : e queres que esteja 
alegre?

JULIA.

Tem razão; e demais seus dons primos, filhos do ca­
pitão, com os olhos em você, e sua mãe com vonlade de 
casal-a com um d’elles...

MARIA.

E um martyrio! dous lamanhões, que não sabem dizer 
quatro palavras seguidas a uma snra.; ah! meu primo 
Jura!...

JULIA.

Está hem, não se afflija : olhe, ahi chega sua mãe.
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S C E N A  IIIAs Mesmas, GALATÉA e CLARA.
GALATEA) com uma caria na mão.

Alviçaras, Mariquinhas! alviçaras! saliin uma alma do 

purgatório!

MARIA.

Como éisso, minha mãe?... o que ha?...

GALATÉA.

É teu tio capitão que finalmente arrancou-se da ci­
dade : ainda não vi maior original! ãs vezes faz-me fer­
ver o sangue : é um diabo de capitão de cavallaria, que 
não vem á roça, porque tem medo de montar a cavallo!!! 
eu, sim, era que devera ser capitão de cavallariíff havia 
de entrarem fórma montada em um cavallo bravo. Tam­
bém não sei como aquelle meu mano chegou a capitão; 

é um arrota-valentias, e ao mesmo tempo medroso, como 

um capão!
MARIA.

Vamos, minha mãe, perdoemos a meu tio.

g a l a t é a .

Tu bem sabes que por fim de contas gosto d’elle; por­
que sempre mo, acha razão : não é como o outro, o tal 

snr. meu mano Basilio, que me batia o pé por dá cá 
aquella palha!
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MARIA.

E que no entretanto rae queria tanto bem!

GALATÉA.

Não tens necessidade dos seus amores; principalmente 
agora, que chega o mano capitão, e estamos todos os pa­
rentes em casa...

MARIA.

Só falia meu tio Basilio, e o primo Juca; se também cá 
estivessem, tínhamos um prazer completo.

GALATÉA.

0  que queres; não dou o meu braço a torcer : a nossa 

ullima questão fez-nos inimigos irreconciliaveis ; todavia, 
confesso que elle leve razão : o caso foi este : teu primo 
Juca acabava de fazer onze annos, e já sabia ler, tú tinhas 
então sete annos; o tal meu irmão disse que ia mandal-o 
para a corte a estudar para formar-se em medicina, e eu 
oppuz-me; porque n’esse tempo entendia que se não devia 
mandar instruir os filhos : disse que isso era uma des- 
moralisação, euma loucura; elle picou-se, e deu-me sete 
gritos, eu respondi-lhe com quatorze : já estavamos para 
nos atracar; quando o mano capitão nos apartou; e fica­
mos mal até boje.

MARIA.

Mas minha mãe não pensava bem.

GALATÉA.

Isso reconhecí eu Ires annos depois, quando le mandei



0 F A N T A S M A  B R A N C O . 1 3
para o collegio; porém, o que hei de fazer agora?... que­

res que peça perdão áquelle ventas de mono?...

MARIA.

Não, minha mãe; quero apenas que o mande convidar 
para passar alguns dias com nosco.

GALATÉA.

Era para termos uma briga cinco minutos depois da 
sua chegada: foi sempre assim desde criança .. Aquillo é 
um dragão de genio!...

JULIA, a Clara.
E cila é uma dragôa.

GALATÉA.

Nada; passamos cá muito bem sem elle : e tú prepara- 
te para um alegrão, Mariquinhas; dentro de dous dias 
escolherás um de teus primos para marido... não gostas 
d’elles?...

MARIA.

Não, snra.

GALATÉA.

Como é lá isso?... pois não gostas de teus primos?

MARIA.

Gosto de ambos para meus primos, e de nenhum para 
meu marido.

GALATÉA.

Que loucura é essa?... Pois dous mocetões psveltos, va­
lentes...
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MARIA.

Serão o que minha mãe quizer que elles sejam; mas 
eu não amo a nenhum chelles, e por lauto...

GALATÉA.

E por tanto o que? que diabo de geringonça é essa de 
amo, e de não amo?... o que é amor?... ouvio! não quero 
que minha filha ande com amores na cabeça : por ven­
tura amei eu a teu pae quando casei?

MARIA.

Mas eu quero amar a meu esposo quando me casar, 
minha mãe.

GALATÉA.

Ai! ai! ai! que lemos doudos em casa! Vem cá, filha 
dos meus peccados; olha, lú sahes que eu tenho o melhor 
genio do mundo, mas não me faças perder o sangue frio. 
Isto que tú chamas amôr é... é uma cousa que... é quan­
do... é como... é o diabo emfim :

Amôr é fogo de palha,
É Iratante e vil magano,
Mentiroso, deshumano,
É finalmente o diabo!

Por tanto...

GALATÉA.

MARIA.

Embora...
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TIBERIO, dentro.

Viva o Tiberio!

GALATÉA.

Oh! eis o mano Tiberio, que chega! fica para logo a 
nossa conversa : agora nem uma palavra sobre essas ma- 
luquices de amôr!

TIBERIO, dentro.

Nem um punhado de milho a esse maldito sendeiro!

GALATÉA.

O pastrana cahio do cavallo... não tem dúvida!

S C E N A  IVOs P recedentes e TIBERIO, cora grande barriga e enormes bigodes; 

uniforme de capitão, espada e pistolas ú cinta, e as calças enlamea­

das; Müi.heres e Filhas de leitores, e Feitores que sabem ouvindo 

a voz do capitão.

Meu mano!... 

Meu tio!...

Snr. Tiberio!...

GALATÉA.

MARIA.

JULIA.

CLARA.

Snr. capitão!.., (Cu mprimento e prazer.)
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TIBERIO.

Ora viva lá a rapazeada!... Adeus, mana Galatéa! olé 
sobrinha! está você fazendo a gente velha ter vontade de 
estar com vinte annos de menos!... Oh mana! (oiimndo 
para as moças.) Você tem um conservatorio de moças em 
casa! olhe, com Ires raparigas d’estas 11a familia, não ha 
lá na côrte uma velha que deixe de receber convites para 
hai les!

GALATÉA.

Fico-lhe muito obrigada pelo cumprimento; mas vamos 
a saber: como foi de viagem?... olhe a sua figura não me 
dá esperanças de que a fizesse boa.

TIBERIO.

Ora, 0 que ha de ser! um comprade meu, emprestou- 
me na Praia Grande um cavallo, dizendo-me que era um 
carneiro: pois é como as ventas do meu compadre! 0 
maldito sendeiro empacou comigo em um lameirão, 0 
apenas cheguei-lhe as esporas, corcoveou como um ca­
brito, jogou duas horas e Ires quartos comigo em cin a 
(duas horas e tres quartos, que marquei de relogio 11a 
mão!) mas finalmente apanhou-me descuidado, fez uma 
piroeta, puchou uma fieira, e atirou-me dentro da 
lama!...

MARIA.

Ora, meu tio !...

GALATÉA.

Sempre foi um dous de páos a cavallo!



TIBERIO.

É boa!... pois eu podia crer que o patife do meu com­
padre me emprestasse um cavallo que dança o fado?!! 
mas ao menos, mana, resta-me a consolação de que cahi 

em regra.

GALATÉA.

Então como foi?...

TIBERIO.

Calii de barriga para baixo.

GALATÉA.

Que miséria! ,. .

TIBERIO.

0 maldito caixa d’ossos 
Mais fino do que um palito,
Era, andando, uma preguiça,
Era, jogando, um cabrito.

Que cavallo tão sendeiro !
Que compadre tão brejeiro!

Calii de ventas na lama,
Já o disse apezar meu ;
Não me queixo do cavallo,
Quem teve a culpa fui eu :

Que cavallo tão sendeiro!
Que compadre tão brejeiro !

GALATÉA.

Você quando anda a cavallo é a vergonha da nossa fa­

mília!
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TIBERIO.

Fico-lhe muito obrigado!... a nossa familia nunca teve 
honras de cavallo.

GALATÉA.

0  que é?...

TIBERIO.

Deixemo-nos disto : vamos a saber : onde estão os meus 
rapazes, que ainda me não vieram tomar a benção?

GALATÉA.

Foram á uma diligencia, que você com ter espada à 
cinta não era capaz de fazer.

TIBERIO.

Então o que é?... ladrões?... quilombolas?... oh! dia­
bo!... digam o que é?...

GALATÉA.

Dize-lhe, Mariquinhas, dize-lhe, que eu cá por mim 
fico tonta, quando penso em tal.

MARIA.

K um fantasma, meu lio!

TIBERIO.

Um fantasma! ora venha mais essa asneira : e eu a pen­
sar que era alguma quadrilha de ladrões,., não que ti­
vesse medo; mas...

MARIA.

Não graceje com isto, meu tio. Vê ali no cume do
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morro uma pequena casa em ruinas?... dizem, que n’ella 
morou um homem que perpetrou horríveis crimes; um 
homem que levantou a mão para seu pae, que maldice 
sua mãe, que derramou o sangue de seu irmão! Deus lhe 

perdoe tudo isso! Desde que esse desgraçado morreu, a 
casa ficou abandonada... todos tremem ao passar junto 
delia; ha quem assevere ler ouvido sahir d'ali gemidos 
pungentes; e agora, desde tres dias...

TIBERIO.

Desde tres dias o que?... não trema, que não ha ra­
zão para isso; fica por minha conta o desencanto do tal 
mundéo.

MARIA.

Desde tres dias, quando a noite se adianta, um fantasma 
branco... terrível... medonho... vem passo a passo des­
cendo pelo morro, e entoando um canto horroroso : seu 
vulto, seu andar... sua voz... não são d’este mundo : 
ha na côr branca de seu vestido alguma cousa de um fina­
do... oh! é uma mortalha!...

TIBEIIIO.

E quem é que tem visto tudo isso?...

MARIA.

Minha mãe... eu, estas moças, nós todos... e tem-se- 
nos arripiado os cabellos, e lemos tremido de horror. . e...

TIBERIO.

Ora muito bem, está decidido, que até o proprio Pão 
de Assucar cabe dentro da cabeça das mulheres!
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GALATÉA.

Enlão pensa vocè que estamos inventando historias?...

TIBERIO.

Têm buxo de ema : engolem pedras e araras: mas eu 
não pensava que engoliam também fantasmas!

GALATÉA.

1'ois o snr. capitão, de espada á cinta, e de farda ãs 
costas, ba de correr do fantasma, digo-lh’o eu...

TIBERIO.

Hei de, se elle apparecer, dormir hoje embrulhado na 
sua mortalha.

MARIA.

Meu tio! que está dizendo!...

TIBERIO, com Bravura.

Não posso conter-me... será arreganho militar... mas 
ouvindo fallar em fantasmas fico fóra de mim.

S C K N A  VOs Precedentes e JOSÉ, vestido de velho peregrino

JOSE, da tranqueira.

Alma piedosa!... (Voltam-se todos.)
Alma piedosa, attende 
Ao triste peregrino,
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Que a luz do seu destino 
Na terra manda errar.
Alma piedosa, attende,
Que um pobre a mão estende.

MARIA.

Um pobre! minha mãe, um infeliz que pede esmola.

JOSÉ.

A lome me atormenta 
Desde o romper da aurora, 
A sêde me devora,
De fraco vou tombar.
Dai ágoa aos lábios meus, 
Pão pelo amor de Deus!

MARIA, a Galatéa.

Minha mãe, permitta. (indo a José.) Chegue, irmão... 

chegue.

Mal posso andar.

MARIA.

Encoste-se... apoie-se no meu braço, vamos. (Enira o 

peregrino.)

JOSÉ.
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JOSÉ.

Não, minha íilha; aqui mesmo : a mesa de meus ban­
quetes, e o leito de minhas noites, é sempre a relva.

MARIA.

Como quizer, eu vou buscar-lhe alguma cousa. (raia Clara.) Clara Vem comigo. (Sahe com Clara.)

S C E N A  VíOs Precedentes, menos MARIA c CLARA.
TIBERIO, a Galatéa.

Estou meio desconfiado d’esle sujeito : « Quem sabe, se 
não é algum ladrão disfarçado?...»

GALATEA, a Tiberio.

Jà você está a tremer de medo!

TIBERIO, a Galatéa.

Eu com medo!... (v José.) Será muita curiosidade saber 
donde vem o snr.?...

JOSÉ.

Eu venho de muitos lugares, e vou para outros muitos.

TIBERIO, comsigo.

Pèior... que diabo de voz tem elleE.. é um frio que me 
penetra os ossos. (\ José.) Então o snr.... o snic.i. como é 
mesmo o seu nome?...
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JOSÉ.

0  Peregrino.

TI BE I! IO.

Tem andado muilo hoje?...

JOSÉ.

Caminho sempre.

TIBERIO, a Galatéa.

Mana, das duas uma, ou é ladrão disfarçado, ou então 
é o Judco Errante!

GALATÉA.

Lá vem Mariquinhas : coitada!... c a piedade em pes­
soa : também leve a quem sahir.

S C E N A  V i l

Os PhtxEDEMEs, MARIA e CLARA, com uma cesta, toalha, etc.
ilAIUA.

Eis aqui o que pude trazer mais depressa.

JOSÉ.

E d e  sobra, minha filha, (senta -se c come.)

TIBERIO, comsigo.

Não sei como me hei de pôr fora d’aqui!... implico 
sempre com peregrinos, e desconhecidos mysteriosos; não
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é por medo... mas a vista dos peregrinos me faz mal aos 
nervos.

GALATÉA, a Julia.

ü lal capitão tem-se feito de mil cores!

TIBERIO, a Galatéa.

Mana, eu queria ir lá dentro mudar esta calça, que não 
está no uniforme... sujei-a de lama na quéda, é assim...

GALATÉA.

Não vá, mano, que alguém póde pensar que é medo.

TIBERIO, a Galaléa.

Medo?... pois lia algum perigo... alguma emboscada...

1 ,

Mano, comigo não póde você ter imposturas, pois já o 
conheço : o peregrino lhe está fazendo dôres de barriga.

TIBERIO.

Oh! oh! oh!... ora só esta me faria rir... eu até gosto 
d’essa boa g e n t e  ; olhe vou ter com ellc. (ao peregrino.) 

Amigo, bebamos juntos um copo de vinho.

JOSÉ.

Não bebo vinho.

TIBERIO, comsigo.

Que olhar feroz me lançou o maldito! (A Galatéa.) Mana, 
elle diz, que não bebe vinho.

MARIA, a José.

Pois basta?...
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JOSÉ.

Sim, minha filha, eu como pouco; agora permiltam as 
snras. que eu descanse ainda alguns momentos recoslado 
a esta cerca.

GALATÉA.

Como quizer; esteja á vontade, irmão.

TIBERIO, a Calatéa.

Oh! mana, pois você consente, que este desconhecido 
se demore aqui?...

GALA.TÉA, a Tiberio.

Eu não receio nada ao pé do meu capitão.

TIBERIO, comsigo.

Oh! diabo! quem me mandou Shhir da cidade!

JIARIA.

Pretende partir hoje, irmão?...

JOSÉ.

Sim, minha filha, caminharei de noite.

JIARIA.

Então eu não lhe digo por mal, mas era melhor parlir 
já, se não quer dormir em nossa casa.

JOSÉ.

Porque?...

JIARIA.

Porque durante a noite um fantasma apparece n'esse 
monte, e ai d’aquelle que o encontrar!... 2
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TIBERIO, comsigo.

Vamos ver se animo o peregrino, a fim de que se po­
nha ao fresco; do contrario não durmo hoje aqui. (v Maria.) 
Deixe-se de parvoices, sobrinha; pois o snr, acredita lá 
em fantasmas!...

JOSE, erguendo-se.

Acredito.

TIBERIO, comsigo.

Ora ahi tem... fil-a muito bonita.

JOSÉ.

0  snr. nunca vio um fantasma?...

TIBERIO, comsigo.

Eil-o comigo!... (i José.) Na verdade que... para fallur a 
verdade... cousas assim à modo de fantasmas... póde ser; 
mas fantasmas verdadeiros é... que ás vezes... (Comsigo.) 

Diabo! eu não sei se seria melhor dizer, que sim, ou que 
não.

GALATEA.

Mano, não trema assim diante d’este homem, que nos 

põe em dúvida a'gloria da familia.

JOSÉ.

Eli já VÍ U1 U fantasma. (Todos cercam o peregrino.) '̂0Í JlCUl 
longe d’aqui; haviam dous jovens, um moço, e uma moça, 
que se amavam; antigas odiosidades separavam suas fa- 
milias, e para se encontrarem, os dous amantes iam a 
hora precedentemente ajustada a uma ermida que se le­
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vantava no cabeço de um monte, como aquella casa ar­
ruinada.

MARIA.

Como aquella!...

TODOS, menos Tiberio.

Como aquella!...

JOSÉ.

Em um de seus encontros a moça havia dado ao seu 
amante um anel, onde se liam as palavras —  amor eterno, 
—  e jurado que se lhe morresse o dono de seu coração 

iria chorar de joelhos junto a seu tumulo até que a mão 
enregelada se erguesse e lhe restituisse o anel... era um 
juramento funehre : um juramento de chorar até morrer.

MARIA.

Até morrer!!!

JOSÉ.

0  pae da moça era austero e cruel; desconfiou dos 
amores de sua filha, seguio um dia seus passos, e quando 
os dous amantes lá na ermida juravam de novo amar-se 
até a morte... ouvio-se um tiro... e a moça vio a seus pés 
o eadaver de seu amado.

GRITO GERAR.

Ah!

JOSÉ.

A misera desmaiou... quando tornou a si estava louca : 
era uma loucura que fazia chorar os corações mais duros;
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porque ella vagava pelos campos... subia o monte... en­
trava na ermida, e de joelhos junto ao lumulo do amante, 
cantava com voz abalada e triste um carme doloroso : era 
assim : Meu cadavrer adorado,Escuta a amante íiel;Ergue a mão enregelada,Dá-me o meu querido anel.Contra amor, que te jurei Morte horrível nada vai!Será tua sepultura Nosso leito nupcial.

MARIA.

Infeliz!...

JOSÉ.

A misera louca chorou, vagou pelos campos, cantou 
de joelhos junto ao tumulo do amante, eem fim morreu. 
Mas ainda depois de sua morte uma sombra impalpave!... 
branca... e melancólica vinha todas as noites ajoelhar-se 
ao pé do tumulo... Eu vi a sombra uma noite, e o pae da 
triste finada me contou a sua historia : mandei cavar a 
sepultura da ermida, e eu mesmo tirei o anel de amôr do 
dedo do cadaver já corrupto... desde então não mais ap- 
pareceu a sombra.

TIBERI0, comsigo.

Que pedaço de patife!... como arranjou elle a sua his­
toria!... mas cá em mim não pega; não tivesse eu medo
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da gente d’este mundo, que com a do outro, passava vida 
folgada.

JOSÉ.

Eis aqui o anel do desgraçado : eu o conservo aimja; é 
um talisman precioso: quem tiver este anel no dedo po­
derá arrosírar todos os fantasmas.

I
TIBERIO, comsigo.

Ah!... o charlatão quer fazer negocio com o anel!...

JOSÉ.

Minha filha, a sua piedade me soccorreu; aceite este 
anel, e conserve-o cuidadosa; se ainda alguma vez o fan­
tasma d’este monte apparecer, avance para elle com este 

anel no dedo, e verá como a sombra desapparece on se 
curva submissa a seus pés.

MARIA.

Mas eu não sei se devo... o snr. quer privar-se de um 
tão estimavel thesouro?...

JOSÉ.

Eu sou pobre : e os ladrões, e os fantasmas não perse­
guem nunca os pobres : eis aqui o anel.

MARIA, recebendo o anel.

Obrigada, snr.

JULIA.

Por isso é  bom fazer bem a todos. (App arecem Francisco, An- 

lonio, e Feitores descendo o morro.) ‘2 .
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GALATÉA.

O ra  eil-os ahi... (o peregrino vai recovar-se á cerca.)

S C E N A  VI I I

Os P recedentes, F R A N C ISC O , AN TONIO e F eitores, armados com espingardas, foices, ele.
FRANCISCO e ANTONIO,

Papae!...

TIBERIO.

Ora vivam là, os meus rapazes!... chi!... como estão 
queimados! vocês não tem sabido do sol!...

ANTONIO.

Temos passado vida de fidalgos!

FRANCISCO.

A titia adivinha os nossos desejos para realisal-os.

GALATÉA.

Qual, mano; é que estes rapazes são bons até não po­
der mais; e sobretudo generosos e valentes : olhe, não 

parecem filhos de quem são.

TIBERIO.

Oh! muito agradecido!...

FRANCISCO.

Antonico, vé o cumprimento que recebeu meu pae!...
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TIBERIO, comsigo.

Agora ao pé dos meus rapazes não tenho eu medo do 

tal contador de historias. (\os filhos.) Então, contem-me, 
que é feito do fantasma?...

ANTONIO.

Não achamos nem sombra delle...

GALATÉA.

Também foi galante idéa ir procurar um fantasma dc 
dia!

TIBERIO.

Fantasma tem vocês todos na cabeça! até estes rapazes! 
que vergonha! no tempo da constituição dous rapazes 
acreditando em almas do outro mundo! (Todos se aproximam

dc Tiherio e o cercam.)

FRANCISCO.

Meu pae, o fantasma apparece.

ANTONIO.

Nós o temos visto.

GALATÉA.

Deixem fallar esse bobo.

MARIA.

Meu lio, é uma figura horrível!...

TIBERIO.

Que patetas! que gente sem miólo!...

JUI.IA.

IJma figura branca como a cal da parede!!!





TIBERIO.

Muito bem ! Quando è que o tal snr. fantasma costuma 
dar o seu passeio?

FRANCISCO.

Pelo correr da noite.

TIBERIO.

Pois hoje desencanta-se o tal fantasma branco; e a se­
nhora minha irmãa, que assevera que sou o homem mais 
medroso do mundo, ver-me-ha à frente desta boa rapa- 

zeada fazer uma visita a aquella espelunca la tr o n u m ,  

mesmo ás horas de apparecer o bicho careta.

MARIV.

Meu tio, que está dizendo?...

GALATÉA.

Hei de vel-o vir ás cambalhotas pelo morro abaixo.

TIBERIO.

Veremos isso; no entanto quero ir descansar alguns 
momentos.

GALATEA.

Vamos todos.



S C E N A  IX

JO S É , só.
Finalmente que me deixaram só! Oh! que gente parla- 

deira!... eslava já com as costas me doendo da maldita 
posição que tomei : e estas barbas que me incommodam 
ainda mais do que os bigodes do capitão Tiberio! Tam­
bém, para fallar a verdade, eu tenho tanto direito de 
andar com estas barbas, que não são minhas, como o ca­
pitão com aquelles bigodes, que não sabe fazer respeitar: 
ainda não vi militar tão maricas. Mas stop , que sinto ru­
mor por ali : cerca me f e c i t : toca a roncar. Olé! é a bella 
Mariquinhas; se eu podesse trocar os roncos por suspiros, 
suspirava aqui duas horas inteiras! (subira.) Que demoni- 
nho de Mariquinhas aquella! feichar os olhos quando cila 
está presente é um sacrilégio... mas não ha remedio. (iir- 
sona.)Vem, ladrãosinho... estou quasi sonhando com ella... 
c uma rousa que eu podia arranjar muito naturalmente.
(Resona.)

S C E N A  X
J O S É  e M A R I A .

MARIA, depois de observar José.
■ »

Elle dorme; descansa. Talvez o seu coração vasio de 
cuidados o faça menos infeliz do que parece : emquanto
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cu cheia dc saudades e de dúvidas... quasi sem espe­
rança... penso... peno... e choro... (Mediu.) Ah! meu 
primo!!! Quem sabe se elle ainda se lembra de m im !...

JOSÉ.

Coiladinha!...

MARIA, olhando.

Quem é ? . . .  (José ronca.) Quem fallou ahi?... como estou 
cu! até julgo ouvir fallar quando me acho só. (Medi la um 

instante, depois canta. José repele as ultimas notas do canto.)

MARIA, cantando. JOSÉ.

Na minli’ alma um terno amôr, amôr!

MARIA.

Que é isto?... quem me responde? (José ronca.) Eu não 
vejo ninguém !... Oh! se fosse o echo!!!

MARIA, cantando. JOSÉ.Na minh’ alma um terno amor, amor!
MARIA.O h ! .. .  é o e ch o !... hemdito seja o echo!

MARIA. JOSÉ.Na minli’ alma um terno amôr, 0 mais puro, e mais constante, Pede só que esse que eu amo, Seja sempre tido amante.
amôr! constante! amo! amante!
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MARIA.

Sim, meu bello, meu querido echo!... seja sempre lido 
amante.

JOSÉ, junto delia.

Fido amante!. .

MARIA.

Ah!...

JOSÉ.

Mariquinhas!... minha querida Mariquinhas!...

MARIA.

Primo Jlica!... (Fão as m ãose cantam.)

JOSÉ.Não podia mais a vida Longe de ti suportar;A saudade me matava,Era immenso o meu penar.
MARIA.Pura imagem da tristeza,Vesta muda soledade Em segredo eu devorava Os martyrios da saudade.
AMBOS.Já renasce em nossos peitos Da ventura o meigo ardor; No céo alvo da esperança Amanhece o nosso amor.



MARIA.

Ah! meu amado primo, que sorpreza tão-agradavel!... 
Então você não se esqueceo de mim?...JO S É .

E possível, querida Mariquinhas, que você chegasse 
um só instante a duvidar da minha constância?...

MARIA.

Duvidar?... eu sei... mas... é que eu tinha no coração 
um dilúvio de saudades que se misturavam, apezar meu, 
com mil dúvidas e mil pezares : umas vezes esperava, c 
outras temia... Quem sabe, dizia eu a mim mesma, quem 
sabe, se elle ainda se lembra de m im ?!!

JOSÉ.

Oh!... como podia eu esquecel-a, se minha alma d que 
lembra, e se todos os pensamentos de minha alma con­
vergem para o nosso amor, como raios de luz que sc 
ajuntam n’uiu Coco luminoso?... como esquecel-a, se em 
toda a parte eu a vejo bclla, amorosa c pura! Oli! sim ! 
em toda a parle!... eu vejo a frescura, c belleza de seu 

rosto no raiar da aurora; eu escuto a harmonia de sua 
voz no canto saudoso, que de manhã cedo entoa a mais 
terna de todas as aves, eu sinto o perfume de seu hálito 
na fragancia das mais odorosas flores : sim... nós nos 
amamos, e o encanto, a magia do nosso amor nos torna 
superiores ao destino : n’este mundo, nada póde separar- 
nos : a dislancia é uma eliimera; porque apezar da dis­
tancia, pelos corações nos prendemos, e denlro da alma 
de um o outro existe!...
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MARIA.

Oh! é assim!... 6 assim mesmo!...

JOSÉ.

Os pensamentos, que se escapam de nossas almas como 
perfumes emanados de duas flores irmãas, encontram-se 
no espaço e sobem unidos ao céo, como pombinhos 
brancos que voam juntos!...

MARIA.

Falle... fallemais, meu primo! O que você diz-me cabe 
no coração. JO S É .

Sim, querida Mariquinhas, ninguém terá o poder dc 
separar-nos : ainda quando a imaginação não nos che­
gasse tão para perto um do outro, a força de minha von­
tade destruiría todos os obstáculos : d’ora avante ver-me- 
ha cm toda a parte : da sua janella verá chegar um 
peregrino que pedirá pão para matar-lhe a fome... o 
peregrino serei eu : se divagar pelo valle um caçador at- 
trahirá suas vistas... o caçador serei eu : ifuin passeio 
a cavallo, cercada de parentes c de amigos, um eavalleiro 
fazendo seu ginete correr à deslilada ha de, passando a 
seu lado, lançar-lhe um olhar de amor; o eavalleiro serei 

ainda cu.

MARIA.

Oh! mas não se exponha por mim...

JOSÉ.

Eu nada temo. Sôbre tudo eu lhe amo, e para vêl-a
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vencerei Iodas as difíiculdades... viverei uma vida roma­
nesca... cheia de bellos episodios, de atrevidas aventuras. (Mudando de tom.) Que hélio!... não ha nada melhor! nunca 
pensei que teria a felicidade de ser heroe de um romance: 
sim, minha bella prima; é um romance o que se está 
passando comnosco, e segundo um velho habito dos ro­
mances, havemos acahar por casar-nos.

Pois coníia... 

No meu amor.

MARIA.

JOsB.

MARIA

Mas ali dentro daquella casa se ergue uma barreira...

mar.

Se viesse agora alguém...

josr  .

Punha as minhas barbas postiças.

MARIA;

Se chegasse minha mãe...

JOSK.

O meu amor é maior do que aquella casa, prima.

MARIA.

Eu até estou com medo de vêi-o aqui.

JOSÉ.

E eu acho-me tranquillo como uma ilha no meio do

MARIA.
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Pedia-lhc esmola.

MARIA.

Meus primos... JOSÉ.
Deitava-mc a dormir, e a roncar, como um endomo- 

ninhado.
5IAR1A.

Meu lio... JO S É.
Fazia-lhe uma careta. MARIA
E elle seria capaz.. JO É .
De correr duas legoas sem parar.

MARIA.

Mas sempre foi uma imprudência expôr-sc a lanlo...JOSÉ.
Eu já não podia viver mais tempo longe de seus olhos. 

E demais, uma noticia horrível cahio sobre mim como 
um raio... era preciso (pie eu viesse vèl-a, fallar-lhe, e 
saber a verdade toda inteira. Sabe o que mc disseram/... 
que meus primos tinham vindo ambos para aqui, e que 
dentro em pouco um delles deverá ser seu esposo. Ou­
vindo semelhante nova, perdi a cabeça; esqueoi meus 
deveres; escrevi uma caria a meu pae dizendo-lhe que
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me ausentava por alguns dias, e... e... fallemos em por- 
luguez, prima, fugi de casa.

MARIA.

Oh! meu primo, você não fez bem ...

JOSÉ.

Fui o primeiro a confessal-o... previ todas as conse­
quências, e estou prompto a sujeitar-me a ellas. Quando 
fôr tempo, voltarei para casa, meu pae grilará comigo 
tres dias inteiros, fechar-me-ha dentro de um quarto dons 
mezes... paciência. No entretanto, minha bolla prima, 
tire-me do coração este pêso horrível, diga : é verdade o 
que me foram dizer?...

MARIA.

Sim, meu primo; é verdade que minha mãe tem pen­
sado n’isso.

JOSÉ.

E você, minha querida Mariquinlias?...

MARIA.

Eu... eu lhe amo.
JOSÉ.

E minha tia pretenderá acaso obrigal-a a desposar al­
gum d’aquelles dous toleirões?...

MARIA.

Receio muito que o tente...

JOSÉ.

Oh! sorte de uma figa ! Querida Mariquinlias, se você 
se sujeitar a esse despotismo de minha tia... ou.,, eu s o r
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rapaz de fazer alguma asneira. Não lolere isso, prima; 6 
prepoloncia, é conlra a constituição, conlra as garanlias, 
contra a liberdade... eis ahi! fazem destas e depois 
queixam-se quando as filhas fogem de casa!

Meu primo!
MARIA.

JOSE.

Se não fosse fazer muita honra a aquelles dons Iroca- 
fmlas% eu era capaz de ter um accesso de ciúme!...

MARIA.

Oh ! seria desconfiar de mim.

JOSÉ.

De você, nãoè tanto; mas d'elles desconfio muito.

MARIA.

Tenha fé na minha constância...

JOSÉ.

Com minha tia de um lado, e os dous marmanjos do 
outro, estão meu amor muito bem arranjado! Ora que 
eu não possa frequentar esta casa!... olhe, prima, se 
minha lia me hospedasse, antes de tres dias eu punha os 
dous bigorrilhas no olho da rua!...

Socoirue...

MARIA.

JOSE.

Eu quero socegar, mas não posso : tenho os lacs pri­
mos 11a garganta, engasgam-me.
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MARIA.

Também eu, quasi que os aborreço.

JOSÉ.

Quasi?... péor está essa : prima, dê-me uma prova de 
que os não ama...

MARIA.

Quer outra melhor do que o amor que lhe tenho?...

JOSÉ.

Não basta...... estou assim uão sei como... estou de
ciúmes. •

FRANCISCO, dentro.

Eu já volto.

ANTONIO, dentro.

Nada... eu lambem vou.

MARIA.

Eil-os ahi.

JOSÉ.

bom, vou dormir um somno: aqui me espicho, (neiio-so.)

MARIA. -

Finja que dorme, primo, o verá como eu os traio.
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S C E N A  XI

O? P recedentes. FR A N C ISC O  e AN TO N IO .
ANTONIO, comsigo.

Não pude ainda uma vez conversar a sós coin minha 
prima : este irmão do diabo sabe-me sempre à frente.

FRANCISCO, comsigo.

Eis o empata vasas! não tem duvida, não posso fallar 
com a prima uma só vez, que o snr Antonico não venha 
metter o nariz...

MARIA.0 que lerão elles?... parecem ambos contrariados!
ANTONIO.

Nada! isto não se atura : vou fazer uma declaração de 
amor a prima mesmo, na cara do tal meu irmão! (Passa
para o outro lailo.)

FRANCISCO.

. Não posso mais soffrer semelhante impertinente; vou 
expôr a minha paixão á prima, mesmo diante desle pas- 
trana ! (Passa para o outro lado.)

MARIA.

0  que é isto, primos?... (comsigo.) Eu já me não posso 
conter : que galante par de namorados!

Prima..
ANTONIO.
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MARIA.Sn r...

FRANCISCO.

Prima...

MARTA.

Snr...

ANTONIO, romsiro.

Olhem o palife!_

FRANCISCO, eomsi^o.

A h ! bregeiro!...

ANTONIO.

Priminha...

FRANCISCO.

Primasinha...

MARIA.

Assim é impossível : não posso attender a dons ao 
mesmo tempo.

ANTONIO.

Prima do meu coração !...

FRANCISCO.

Prima da minha alm a!... (íosé ronca fortemenle. Francisco e Intonio assustam-se.)
FRANCISCO e ANTONIO.

Que é lá isso? 3 .
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MARIA.

Não é o fantasma, não, primos; é um pobre peregrino 
que ali descança. (José ronca.)

ANTONIO, a Maria com ternura.

Desde muito que desejo...

JOSÉ.

A.NTONIO, olhando para Francisco e José ronca.

Ah! patife! (v Maria.) Que desejo confessar-lhe, que a 
adoro louca, e desesperadamente...

JOSE.

Mente!...-

ANTOMO, furioso a Francisco. José ronca.

Mente, não se diz, ouvio!... não seja atrevido!...

FRANCISCO.

Atrevido é elle!

MARIA, mal podendo conter-se.

Primos, o que é isso? (:om»igo.) E impossível, eu hei de 
rir-me por força. (José ronca.)

FRANCISCO, a Maria com ternura.

Minha prima, quando procuro fallar-lhe, sempre infe­
lizmente me esbarro__ (José ronca cm quanto ellofnlln.)

JOSÉ.

Barro!
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FRANCISCO, olhando para Antonio.

Ah! insolente! (a Maria.) me esbarro com meu irm ão., por isso já embilTO... (José ronca cm quanto elle falia.)
JOSE.

birro!...

FRANCISCO, olhando para Antonio.

Estou quasi saltando-lhe em cima! (t Maria.) Embirro 

contra o tal meu irmão : minha prima, a paixão que me 

devora...

Ah! ah! ah ! a h !

FRANCISCO, avançando para Antonio.

Ah! sô brejeiro : você pensa que póde diverlirse co­
migo?...
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Se te chegas para mim, eu furo-te um olho... dia­
bo!...

MAI1IA.

Então o que é isto? é assim que merespeilão? ..

FRANCISCO.

E ali o snr., que...

ANTONIO.

Elî  não ; foi o snr., que...

M:\RIA.

Hasta, basta : não ha razão para tanta bulha. 0  que é 
que pretendem?... dizer-me ambos queme amão? bem : 
estimo bastante; mas agora a duvida está em saber qual 
dos dous deve ser o preferido : eu acho ambos os primos 
tão bonitos, tão dignos, que escolher um seria offender 
o outro... se eu achasse um meio..
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MARIA.

Os snres. me amam’!

FRANCISCO.

Até os olhos!

ANTONIO.

Até a pontinha dos cabellos, prima.

MARIA.

Pois então sujeitem-se á uma prova : ou atarei mii lenço 
nos olhos década um dos primos, o assim vendados, am­
bos tratarão de apanhar-me; o primeiro ipio tiver a feli­
cidade de me pôr a mão, será o preferido.

FRANCISCO.

Prompto : eis aqui o meu lenço.

ANTONIO.

líis lambem o meu : é o jogo da cabra céga !

MARIA.

Bem : vamos a isto. <\ta o lenço em Anlnnio.)

ANTONIO.

AS, priminha, não aperte assim...

MARIA.

Chegue, primo Chico.

ANTONIO.

Oh! prima, veja o Chico não fique olhando por baixo



FRANCISCO.Oh ! prima !... prima!... (José dá-lhe palmadas.) O i!...

ANTONIO.

Não se chegue tanlo paraelle, prima; dê em mim lam­
bem. (Josc dá-lhe.) Assim, ladrãosinho! pancadas de amor 
não doem. (Josédá-ihc.) Oi! safa, esla doêo.

FRANCISCO.

Prima, assim não vale; o Ântonico está olhando por 
baixo do lenço. (José dá-lhe.) Ai! que mão pesada tem o 
diabo da prima!

ANTONIO.

Mas no caso de... (Jo-é dá-ihc.) A i! como en ia dizendo...
(José dá-lhe.) Oi !
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FRANCISCO.

Fogo nelle, prima... (Josédá-lho.)O i!

ANTONIO.

Arrume-lhe. (José dá-lhe.) Oi!... (Esta scena podo prolongar-se 

convenientemcnle.)

TIBERIO, dentro.

É noite fechada, vamos.

JOSÉ, comsigo.

Ellesvem... é  tempo de retirar-me. (Olhando para dentro.) 

Adeus, querida Mariquinhas! oh!... lá vai em despedida.
(Dá em ambos.)

FRANCISCO.

Oi!

ANTONIO.

Oi!

(Vai-se José pelo morro. —  Continuam Antonio e Francisco a procurar Maria 
da braços abertos; aproximam-se do patim ao tempo que vêm descendo 

Iodos, e seguram ambos em Galatéa.)

S C E N A  XI I I

F R A N C IS C O , A N T O N IO , T IB E R IO , G A LA TÉ A , M A R IA , JU L IA , CLA R A  
e os F eitores, Mui,iiep.es e Filhos dos ditos que saltem das diversas 

rasas.

GALATÉA.

Que quer dizer isto?... estarão doudos esl es rapazes !...



ANT0NI0, a Francisco.

Nada... ou não quero... o snr. disse que era sua...

GALATÉA.

Mas que desaforo é este?.

ANTONIO.
Oue vergonha !...

FRANCISCO.

Não sei onde me esconda ! eu não digo palavra.

GAI.ATÉA.

Então não respondem?

TIBERIO.

Ura eis ahi a mana a gritar! pois não vê que os rapa­
zes estavam jogando a cabra céga?

MARIA.

Ull! Ia Vai O peregrino! (Mostra o peregrino snliindo o morro.) 

GALATÉA.

Vai passar junto da casa arruinada... o seu anjo da 
guarda o acompanhe...
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JUIJA.

Ei lo ao pé delia...

MARIA.

Ah! passou!!! e como está clara a lu a!...

GAI.ATÉA.

Este luar é propicio aos fantasmas, é a hora!... já prin­

cipio a tremer.

TIBERIO.

Rapaziada, á frente!...

MARIA.

Que vai fazer, meu tio?...

TIBERIO.

Vou á casa arruinada; pois então?... vocês juram-me 
que lá não ha ladrões?...

Sem dúvida.

FRANCISCO.

TIBERIO.

Pois de almas do outro mundo não tenho eu medo. 
Rapaziada, olha a voz do general: esquadrão!.,, sentido!., 
esquerda a rodar!... marcha!... a trote!...

(Tiberio, Francisco, Antonio e os feitores avançam c vão subindo o morro 

para a casa arruinada; Tiberio vai na frente, mas empurrado pelos outros. 

As snras., meio voltadas para lá, ajoelham-se e cantam de modo que os 

homens chegam á casa arruinada depois de terminado o canto.)

CÔRO DAS SENHORAS.Oh! Divina-Providencia, Vossos filhos amparai!.,,
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0 FANTASMA BRANCO.A funesta horrível sombra Em seu prol desencantai.
(Tiberio o os outros têm chegado junto da casa arruinada; apparcre á porta 

o Fantasma; lançam-se todos pelo morro abaixo.)

S C E N A  XI V
Os Precedentes e O FA N TA SM A . 
FANTASMA, apparecendo á porta.

TIREIUO.

Misericórdia! . . .  (Lançando -sc pelo morro abaixo com os compa­

nheiros) Mi... mi...misericórdia!...

TODOS.

Misericórdia!... misericórdia!... (rodos cabem de joelhos.)



A funesta horrível sombra Em seu prol desencantai.
O FANTASMA B R A N C O .

FANTASMA.Meu canto é como um véo,Em que terno e medroso Do vulgo curioso,Se esconde um puro amor.Patrona dos mysterios A lua se revela;Acorda, oh minha bella,Que está velando amor.
Apenas começa esle canto, Maria vai-se pouco a pouco erguendo e já semreceio.)

G AL ATÉ A.

Agora sua voz é terna, o seu canto é meigo... olIo não 
cantou nunca assim.

MARIA.

0 fantasma, eu não o tem o!... ois o meu anel, vou ter
COIU elle... (Partindo.)

Minha filha!!!

GAI.ATÉA.

MARIA.

Nada receie minha mãe... eu já não temo o fantasma... 
tenho o meu anel no dedo.

GALATÉA.

Mano Tiberio, salve minha filha!,..
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TIBERIO.

Assim sou eu tolo!... não saio d\aqui nem pelo diabo!

UALATÉA.

Mariquinhas! minha filha!!!(Maria corre para o Fantasma com |o anel na mão; este ajoe!ha-se, e rantam ambos com o còro.)
FANTASMA e MARIA.A ventura está sorrindo, Para nós n'um céo de ainôr; A esperança desabroxa,Como lisongeira ílòr.

CORO.Que desgraça, que imprudência, Oh! que susto, que terror! Queira o céo salvar a louca Do fantasma aterrador.



V C T O  I I

U theatro apresenta a mesma decoração do ado anterior.

SCEl AÀ P R I M E I R A

TIRERIO, FRANCISCO, ANTONIO, GALATÉA c CLARA 
GALAT1ÍA.

Deixe-se de imposturas; você não pôde enganar a nin­

guém.

TII5ER10.

liei de vingar a injuria que hontem se fez aos meus 
bigodes : digam-me cá; o fantasma tem orelhas?...

CLARA.

Cá por mim não sei, ainda não tive animo de olhar 

para elle.
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TIBERIO.

l’ois se tiver orelhas hei de arrastal-o por cilas alé aqui.

GALATÉA.

Já não posso soffrel-o por mais tempo! Ah! snr. bar­
riga de vento, porque com toda essa valentia deitou-se a 
correr liontem á noite pelo morro abaixo?

TIBEIUO.

E falso! eu não corrí; eram estes fracalhões, que me 
empurravam adiante de si.

FRANCISCO.

Ora, meu pae, vosmecê alé eslava a gritar como um 
desesperado.

TIBERIO.

Oh! insolente! assim 1‘allas de teu pae?... que culpa 
tenho eu, de que não entendessem as minhas vozes?... o 
que eu bradava era : alto... frente... perfilar... mas des- 
graçadamente eu commandava um exercito sem disci­
plina.

GALATÉA.

À uniea pessoa animosa foi Mariquinhas; bem diz o 
dictado : d’ondc não se espera d’alii é que vem !

ANTONIO.

1’orém, minha tia, observe que ninguém tinha como a 
prima um anel encantado.

TIBERIO.

Seja como for ; eu quero vingar os meus bigodes; e
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desta vez liei de ir só... deixem-me; retirem-se, que eu 

vou partir em liusca do fantasma.

CALATÉA.

Leva em cima de si um arsenal completo; mas eu 

creio que elle é capaz de largar até a espada para melhor 
correr.

òt)

TIBEIÍlO.Se eu achar o vil fantasma Saberei subjugal-o,Hei de montar-lhe nas costas, Farei deite o meu cavai lo.
1'BANCISCO o ANTONIO.Que loucura de meu pae Querer campar de animoso,Quando todos o conhecem Pelo capitão medroso.

GALATÉA c CLARA..Nós já contamos gozar A lesta que tem de haver,Quando o nosso capitão Entrar aqui a correr.
TIBEBIO.

Adeus! adeus! nada receiem por mim; tenham cou- 
íianç.a 11a força do meu braço. (Parte para 0  morro.)

GALATÉA.

Nós lemos toda a confiança na promptidào das suas
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pernas. Deixemos ir aquelle maluco, e vamos tomar caie.(Vâo-se.)

S CEN A 1J
TIBE1UO, só, que volta do morro.

Foram-se?... pois agora volto eu. INada, naquelle nnm- 
déo não entro nem por uma mina de ouro. Ora é boa! 
querem por força que eu seja um ferrabraz?.. pois não ! 
meu pae, que Deus haja, não faz oulro filho Tiberio : vou 
passear pela estrada; porque dentro do mato não caio cm 
entrar: se me der o somno, deito-me embaixo de uma 
arvore, e d’aqui a duas horas appareço fatigado, e com os 
vestidos rotos, digo que bati montes e vales, que entrei 
em cincoenta furnas, c que não achei o fantasma!... 

apoiado!.,. Não nascipara mata-mouros,Ao meu corpo tenho aniòr;Para morrer falta-me o brio,Para fugir tenho valor.A barriga me atrapalha;Mas nos pés não tenho um callo:Pulo mais do que uifi cabrito,Corró mais db qne um cavallo.

• '•HVVl\N\'\\\NVxWvN. \W  W,.»'VA .,.  .V v. .,Vy.' n ,v v„ ,
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JULIA.

Viva snr. Antonico.

ANTONIO, comsigo.

Eu não sei como lhe falle... lenho assim uma especie 
de vergonha.

JULIA, comsigo.

Certamente o sujeito quer-me dizer alguma cousa...

ANTONIO.

La vai... saia o que sahir...

JULIA.

Snr?...

ANTONIO.

I) Julia... se a senhora quizesse... me lazer um la- 

vor...

JULIA.

Conforme, snr. Antonico; eu sou muito sua affeiçoada, 

mas isso lá de favores é conforme.

ANTONIO.

Diga-me, asnra. é amiga de minha prima?...

JULIA.

Pois isso se pergunta?... sou afilhada de sua mãe, bap- 
tisamo-nos na mesma pia, creamo-nos juntas, e apezar 

delia ser rica, e eu pobre, tratamo-nos como irmãs.

ANTONIO.

Eu... eu lambem amo muito minha prima.
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JUI.IA.

Acho que está no sen direito, snr. Antonico.

ANTOHIO.

Mas olhe D. Julia, tem sido o diabo; ainda não pude 
declarar a minha paixão, com todos os seus f f  e r r ,  á mi­
nha prima.

JULIA.

Na verdade isso é mão, porcpie D. Mariquinhas dá ex­
traordinária importância aos f f  e r r  : são as letras do 
alphabeto de que ella mais gosta.

ANTONIO.

Quer saber uma cousa?... resolvi-me a escrever-lhe.

JULIA.

Julgo que fez o que devia.

ANTONIO.

Acho-me porém muito embaraçado... como não lenho 
pessoa de confiança, que se encarregue da carta...

JULIA, comsigo.

Se eu lhe apanho a carta!... Oh! que regalo!...

ANTONIO.

Agora... se por ventura... a snra. quizesse...

j u l i a  .

Eu, snr. Antonico?... Deusme deffenda...

ANTONIO.

Pois que tinha?... não era nenhuma alma do outro 
mundo...
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JULIA.

Mas é que vai a gente fazer um papel tão triste...

ANTONIO.

Como?... servir a sua amiga?...

JULIA.

Isso lá ê verdade; todavia eu... tenho tanta vergonha...

que...

ANTONIO.

Ande, D. Julia, tome... seja fiel a sua amiga. (Dá-ihea
carta.)

JULIA, cornsigo.

Pilhei-a! coitadinho do Antonico! (t Antonio.) Agora... 
Não vá o snr. dizer por ahi...

ANTOKIO.

Oli! não tenha susto : adeus!... cuidado!

( \ Julia.)Servir uma boa amiga Prova bondade e candura.
iComsigo.)Que Tobias feminino Me descobriu a ventura.

JULIA, a Antonio.Por quem é, não diga nada Do que poude conseguir. 
(Comsigo.)Oh que tolo! a custa delle Teremos muito que rir,
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S C E N A  VJIILIA, só
Bello ! bello ! eis aqui uma cartinha; que m.e dá panno 

para mangas. O que devo porém fazer delia?... Vejamos : 
guardal-a?... asneira no caso; seria perder um lhesouro... 
aqui hão de haver coisinhas de se aproveitar!... nada, 
guardal-a não : entrega 1-a a D. Mariquinhas?... outra as­
neira... isso era dar gostos ao snr. Antonico! Oh! lá 
vem o snr. Francisco... queidéa! pôr a caria nas mãos 

do rival... isso sim é que pôde dar consequências de 
fazer rir. Vá feito...

S C E N A  VI

JU L IA  e F R A N C ISC O .
FRANCISCO, comsigo.

Onde se metteria o tralanle do Antonico? eu não devo 
perder de vista aquelle aprendiz de chicana...

JUI.IA.

Snr. Francisco, faz favor de me dar uma palavra?

FRANCISCO.

1'ois não, minha Juliazinha, não só uma como duas4.
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dúzias. (Comsigo.) Esta pequena assim como assim, não tem 
mãos bigodes.

JULIA.

Quero desabafar-me com o snr...

FRANCISCO.

Então que ha de novo?... (comOio.) A pequena parece 

meia arrebitadinha.

JULIA.

O snr. seu mano acaba de tratar-me muito mal... faz 
um eonceilo da gente, que...

FRANCISCO.

Aquillo é um bregeiro sem coração... é um tolo com 
balda de esperto, que é a péor casta de tolos que ba.

JULIA.

Pois não teve o atrevimento de querer fazer-me terceira 

nos seus amores?...

FRANCISCO.

Como é lá isso? falle : oh! diabo! e a boa peça de mi­
nha lia, a massar-me lá dentro, em quanto meu irmão 
fazia das suas cá por fóra!... Que estas velhinhas tenham 
sempre a balda de atrapalhar os rapazes !... (\ .íuiia,) Mas 

que queria o talbadameoo?...

JULIA.

Nada monos do que encarregar-me de uma carta para 

a snra. D. Mariquinhas.

CO O F A N T A S M A  RR AN C O.

V 'vN\'Nv\v\-\, ...v ,v;:N
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FRANCISCO.

Àli! maroto!

JULIA.

E vou eu... com aquelle repente... puz-me a gaguejar 
e, sem querer, recel)o a carta e agora não sei o que devo 
fazer...

FRANCISCO.

Oh! Juliasinha da minha alma, dê-me essa carta... dê- 

me...
JULIA.

Isso também não... era... eu não sei bem o que era; 

mas penso que não era fazer bem.

FRANCISCO.

Deixe esses eras, e não eras, e vamos ver as tolices 

que aquelle pedaço d’asno escreveu nesse papel.

. JULIA.

E depois : se acaso seu irmão souber?

FRANCISCO.

Se elle lhe disser alguma liberdade, sou capaz de arru­
mar-lhe quatro cascudos.

JUI.IA.

O snr. dá-me palavra de lêr alto?...

FRANCISCO.

Ora... sem dúvida...

JULIA.

Pois eis aqui a carta; mas, segredo.



FRANCISCO.Aquelle meu mano Não tem bolla sãa;É grande em namoro, Sublime em chicana, Juiso — canan.
JÇLIA.Cuidado não falle Fallar não é bom; Depois da leitura Não tuja nem muja;É ler e — chitom

FRANCISCO.

Lá vai : (tendo com interrupção.) «Priminlia do coração! )> 
Olhem o bobo !... principia logo com uma asneira. « Eu 
vos amo desde a sola dos pés até a ponta dos cabellos. » 
Assim, pedaço d’asno!... aquillo sempre foi a vergonha 
da familia!...

JULIA.

Não se interrompa, snr. Francisco, vá lendo até o fim.

FRANCISCO.

« Querida prima, como me destino aos mysleres judi- 
ciaes, permitti que vos pinte o meu amor assim a modo 
de promotor publico em libello accusatorio; por tanto, 
attendei-me. » Ora, snr. : que quererá dizer este pateta 
das luminárias!...

JULIA.

Leia... leia... que está muito bonito.
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FRANCISCO.

« Em libello terno accusatorio por parte de sen pobre 
coração diz o futuro advogado Antonio Tiberio Sarmento, 
primo da prima Mariquinhas, e sendo necessário pro­
vará : que antes de nascer já chorava por ella, e depois 
que lhe nasceram as barbas suspira todas as noites até a 
madrugada.» Que bobo!... « P. que a priminha por gra­
tidão, ao menos, não deve desprezar quem tanto lhe 
adora. » Que tolo!... « P. que o coração do supp. vive 
arquejando aos pés da supplicada, como um cachorrinho, 
que rosna aos pés de seu sn r.» Que pedaço d’asno!... 
«P. queo manoXico.» Oh! também eu entro no processo?... 
« P. que o mano Xico não merece as attenções da prima, 
porque não póde fazer a sua felicidade; pois alem deter 
grandes lendencias para jogador, bebe já como ura Po­
laco, alem de outros pequenos defeitos, como são o ler 
dado uma facada na Praia-Grande...» oh ! calumniador!... 
« e haver na cidade furtado um relogio.» Oh! monstro'. . 
assassino de minha honra!...

JULIA.

Como está bonita a cartinha!... continue...

FRANCISCO.

« P. que ihestes termos... » Provará que n’estes termos 
meu irmão Antonio é um miserável trai ante e eu hei de 
quebrar-lhe os ossos!...

JDIJA,

Está bem : mas,,.



FRANCISCO.

Patife!... dizer que eu dei uma facada na Praia-Grande!... 
eu! que um dia cahi desmaiado por ver matar uma gal- 
linha!...

Não faça cáso...

FRANCISCO.

Jogador, eu?... eu?... que apenas sei a bisca, o eslen-
derete, e o burro! liei de vingar-me!

JULIA.

Está bem, tem razão; mas agora...

FRANCISCO.

Bêbado eu?... eu, que o unico espirito que entra na 
minba boca é as vezes alguma limonada de caju, e isso 
mesmo me faz mal aos nervos... O li! irmão fatal!!!

JUI.IA.

O caso vai ficando mal parado; se elle dá outro grilo, 
eu safo-me; e o snr. Antonico que se arranje com o 
snr. Xico, como puder.

FRANCISCO.

Ladrão de relogio eu?... isto é o que não se atura... 
este insulto só se ha de lavar com sangue... não!... não 
devo soffrer, que ao pé d’aquella que adoro, assim seme 

calumnie... Vem, lyranno!...

JULIA.

Não ba outro remedio... ponho-me ao fresco. (Vai-se.)

|U,i ü
p
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S C E N A  VIIFRANCISCO, só.

Sim ! esta affronta é tão grande, que não pôde ficar 
impune!... Bem sei que sou fraco, que salii tal e qual a 
meu pac, pintado, cuspido c escarrado; mas também o 
insolente que me offende é um vil maricas, como eu. 
Animo! um dia liei de ser homem de coragem : vou es­
crever a meu irmão, e desafial-o para um duello de vida 
ou de morte : a nossa arma será a pistola, o nosso lugar 
o cume do monte junto á casa arruinada... a nossa hora 

ás nove da noite... e teremos por testemunhas a lua c o 
fantasma!... ao menos será um desafio romântico !... Oh! 
sim !... vou immortalisar-me!...Trema o tyranno Calumniador,Trema das flamiiias Do meu furor, l)a minlia raiva,Do meu rancor!

Já não mais sinto 
Fraterno amor;Só dou ouvidos Ao meu furor;

\
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S C E N A  V I I Il.ALATÈA e MARIA.

GALATÉA.

Anda, Mariquinhas, cà fóra conlinuaremos mais em 
liberdade aquella conversa, que tiqhamos hontem come­
çado.

Ma r i a .

Mas que conversa, minha mãe?... realmente eu não 
me lembro mais.

GALATÉA.

bailavamos a respeito do teu fuliuo casamento...

MARIA.

Ali! minha mãe...

GALATÉA.

Tens já deseseis annos, rapariga : estás bonita, e com 
uns olhos, que quem conhece olhos, ve logo que esses 
teus estão doudos por achar marido. Ora, eu como boa 
mãe, por modo nenhum te quero para lia : olha, Mari- 
quinhas, tu ainda não sabes como é feio esse nome de 
lia, quando a tia não dá por sua parte algum sobrinho 
também : tia é um nome horroroso para as snras. soltei­
ras; é um insulto que faz desesperar; é o mesmo que 
dizer que a pobre moça não achou nunca quem a quizesse 
aturar, e...
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MARIA.

Está bem, minha mãe;- eu confesso que não mc acho 
com grande disposição para crear sobrinhos.

GALATÉA.

Pois então é preciso cuidar no casorio : nestes negó­
cios não ha tempo a perder, tanto mais que casando-te 
moça podes ter a esperança de casar outra vez, enviu­
vando cedo.

MARIA.

Deus me livre de pensar em la l : seria desejar a morte 
do homem com que me casasse.

GALATÉA.

Não é por isso, tola; é porque- tu és da familia dos 
viúvos.

MARIA.

Como é isso então, minha mãe?

GALATÉA.

Olha, os manos Tiberio, Basilio c eu, casamos Iodos 
no mesmo dia, c tres annos depois estavamos todos viú­
vos : e sabes porque não casei de novo?...

MARIA.

Não, senhora.

GALATÉA.

Porque 11a época do meu primeiro e único casamento 
já eu contava os meus cincoenta completos. Convém por­
tanto que te cases moça; porque, se segundo a regra da

5



familia enviuvares tres annos depois das núpcias, e a 
regra fôr sempre a mesma, descontando para cada viuvez 
um anno de luto poderás, quando chegares aos sessenta 
annos, estar casada com doze maridos.

MARIA.

Misericórdia, minha m ãe!... não me deseje semelhante 
cousa!... era para me ficarem chamando a —  enterra ma­
ridos.

GALATÉA.

É preciso que hajam exemplos desses no mundo para 
contrabalançar o grande numero dos mata-mulheres. Em 
consequência de tudo quanto te acabo de expor, lancei 
os olbos sobre alguns rapazes, e aqui le trouxe dons pri­
mos pretendentes, para que escolbas um delles. Não te 
inconnnode muito a escolha, filha, porque no fim de 
quatro annos poderás igualmente desposar o segundo.

MARIA.

Porém, minha mãe, não se lembra que meus primos 
pertencem também a familia dos viúvos?... Quem sabe 
em taes circumslancias se a victima será o marido, ou a 
mulher?... Olhe: eu não tenho vontade de casar-me para 
enviuvar; mas, em ultimo caso, amigos amigos, negocios 
à parte; antes morra o marido, do que eu.

g a l a t é a .

Cala-te, criança; tú não sabes disto : na nossa familia 
o ramo mais vigoroso foi sempre o feminino; todas nós 
somos nmlheresinhas de faca e calbào!
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MARIA.

Eslá Jjem; cu peço um mez para decidir esle ne­
gocio.

GALATÉA.

Um mez!. . de modo nenhum; prometti a meu irmão, 
que amanhã se decidiría a questão de preferencia.

MARIA.

1’reciso conhecer o homem com quem mc devo casar; 
estes meus primos moraram sempre na corte, e eu não os 
conheço ainda sufficientemente.

GALATÉA.

Estou prompta a dar-te todas as explicações, filha, 
posto que a defunta minha mãe não julgasse isso neces­
sário comigo. Ora, escuta ; teu primo ,\ico vai ser nego­
ciante...

MARIA.

Não mc serve; escravo de cifras, e de algarismos, sem 
dúvida calcula já com o meu dote : irá escrever o meu 
nome no livro das entradas, uma hora depois de casar 
comigo.

GALATÉA.

Lem : então serve-te o Antonico, que se destina a pro­
curador de causas.

MARIA.

l'éor : teremos uma vida de chicana; ouvirei todo o 
dia em casa replicas, tréplicas, agravos e appellaçòes...
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Um marido chicanista deve ser o maior de Iodos os inar- 
lyrios.

GALATÉA.

Tola; a mulher é quem faz o marido : o segredo cslá 
uo principio: é logo na lua de mel pôl-o de selim e freio, 
que elle fica humilde cavallinho toda a sua vida.

MARIA.

Embora, minha mãe, estes dous sujeitos não mc con­
vém... Olhe... eu. . antes quero morrer, do que casar 
com qualquer d’elles.

GALATÉA

Filha, não mc venhas com parvoices, que já me vai 
subindo o sangue á cabeça, e eu sou capaz...

MARIA.

Minha mãe, pòde fazer o que quizer, menos obrigar 

sua filha a casar contra a vontade, no tempo da Consti­

tuição.

GALATÉA.

Oh! gcandississima não sei que diga! pois tu já sabes 

de Constituição?...

MAIUA.

Senhora...

S j| ' h
GALATÉA.Será teu marido Quem me parecer.



Cumprir minhas ordens É só teu dever.
MARIA.De míie os direitos Eu sei respeitar;Mas só com quem amo Lhe juro casar.
AMBAS.

GAI.ATÉA.Desprezo tolices De amor e de amar; Segundo meus votos Tú lias de casar.

0 F A N T A S M A  B U A N C O

MARIA.Eu quero um espose Digno de se amar Contra votos d'alma Não hei de casar.
TIBERIO, dentro.

Ali! que d’El-Rei!... quem me acode!... Ah! que d’ El- 
Rei !...

É o mano Tiberio...

MARIA.

Que será?. . que lhe succederia?.
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S C E N A  IX

Os Prfcfdextfs, FRANCISCO, ANTONIO, JULIA, CLARA, 
os Feitores, ele., etc.

FRANCISCO.

K a voz de meu pae...

Que será?
ANTONIO.

TODOS.

(• fantasma... de dia...

S C E N A  X

Os Precedentes, e TIBERIO, desarmado e em desordem.

TIBERIO. i

Socrorram-me!... é elle!... eu o v i!... é elle mesmo!... 
o Fantasma .. lançava cliammas pelos olhos... brasas pela 
boca... fumaça pelo nariz... deitou a correr atraz de 
mim... a chamar-me pelo meu nome... correo... não tem 
pcs... tem patas... é coxo... é caolho... é maneia... é o 
diabo em pessoa!...

TODOS,

Misericórdia!..
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MARIA, comsigo.

Do Fantasma não tenho eu medo.

BASILIO, denlro.

Oh ! Tiberio !... oh! maluco!...

TOROS, grito gernt.

Ah!...

TIBERIO.

Escondam-me... escondam-me... eu vou metter-me 
denlro de um forno.. . (Vai subir a escada, e cabe.) Eslou morlo ! 
bica immorel.)

GALATÉA.

Eis o que foi fazer este maldito... chamar a desgraça 
sobre minha casa... eu vou rezar! (Vai-se correndo.)

MARIA.

Que será isto?...

FRANCISCO.

Meu pae!

TIBERIO.

Deixa-me, filho do diabo ! homem morto não falia : di 
gam que morri de medo.

S C E N A  XI

Os Precedentes e BASILIO. 
BASILIO.

Oh! Tiberio! oh! maluco!



TODOS.

BASILIO.

Adeus, sobrinha! venha lá esse abraço!

TIBERIO, comsigo.

E a sua voz!... a b r e n u n t io ! . . .

BASILIO.

Adeus, Chico! Que diabo de barbas são estas?... Se eu 
fosse teu pae, tinha já mandado deitar esse maio abaixo; 
mas que é do pastrana do mano Tiberio, que deitou a 
correr assim que me viu?

ÀNTONIO.

Assim que lhe viu?...

FRANCISCO.

Pois era Vmce., meu tio?...

TiBERIOj levantando a cabeça.

Aquella cara é a do mano Basilio!...

BASILIO.

Era eu sem mais nem menos. Apeei-me ali em casa do 
compadre Matheus, e vinha vindo a pé para cã quando 
encontro afigura do mano Tiberio... dormia em baixo 
de uma arvore, e roncava como um porco; ponho-me a 
gritar por elle, e o basbaque acorda espantado, dá com
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os olhos em mim, larga espingarda, pistolas e espada, e 

deita a correr como um veado...

TODOS, menos Francisco c \ntonio.

Ah! ah! ah ! ah!

TIBERIO.

Que vergonha!... que vergonha!...

BASILIO.

Mas onde está elle? Oh! Tiberio! Tiherio!

TIBEBIO.

Em ? (i.evanlamlo a cabeça.)

BASILIO.

Oh!... pois estás ahi?... olhem que figura!... levanta- 
te, homem, estás doudo?... (Levanta-sc.) Anda, dá cá esse 
abraço ! ha que tempo, em?... então porque corrias tu de 

mim?... estás mal comigo?...

TIBERIO.

Basilio, olha que estás com uma cara que assusta a 
gente... pareces-te com um fantasma pintado e cuspido. 

(Comsigo.) Que vergonha!...

ANTONIO.

Coitado de meu pae !

BASILIO.

Mas porque corrias tu, homem?...

TIBERIO.

Ora... não fallemos nisso.,.
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MARIA.

1*° Basilio, o caso é este : apparece aqui todas as noi­
tes um terrível fantasma : o tio Tiberio sahiu á algumas 
horas em busca delle, e sem duvida adormeceu involun­
tariamente; acordou sobresaltado aos seus grilos, e pen­
sando que Vmce. era o fantasma deitou a correr até aqui 
assombrado.

BASILIO.A h ! ah ! ah! Ora esta não se conta a ninguém.

TIBERIO, eomsigo.

Eu logo v i : quem havia de fallar! é mulher e basta.

MARIA, a Antonio.

Primo, faz o favor de ir dizer á minha mãe que se 
acha aqui o tio Basilio?...

ANTONIO.

Pois não, priminha! oh voz de assucar refinado!
(Vai-se.)

FRANCISCO, eomsigo.

Ella lhe falia em segredo!... tudo está decidido! vou 
mandar-lhe o cartel de desafio, (vai-se.)



One carreira, em que vinha O maricas medroso,A pensar que eu seria O Fantasma horroroso.
TIBERIO.Que vergonha!A julgar Que era elle 0 Fantasma!

TODOS.

Al)! a li! ah ! ah ! ah! ah ! ah !

TIBERIO.

Basta! basta de zombar dos-contratempos a que oslam 

sujeitos os guerreiros.

MARIA.

Sim, basta de zombar de meu tio.

BASILIO.

O que te vale é seres apadrinhado por esta pecurru- 
cha, de quem sempre gostei tanto. Sabes, Mariquiuhas? 
vim fazer as pazes com tua mãe.



Oh! como me alegra meu lio!... eu vou saltar de pra­
zer !

BASILIO.

Olha... com tanto que cila não venha com alguma das 
suas, tudo se arranjará. Aquella mana Galatéa tem um 
genio como a cara delia !

JIATUA.

Meu tio !

BASILIO.

Eu cá sou outro serrasina; mas espero conter-me.

MARIA.

Ahi vem minha mãe : meu lio, prudência.

S GE NÀ  XIIÍOs PnFCEnFVTEs e GALATÉA. 
Ga LATÉA.

Criada do snr. Basilio!

BASILIO

Servo da snra. Galatéa. (Comsigo.) A maldita velha nem 
o nome de irmão me deu!

GALATÉA, Gomsigo.

Olhem o vil tartaruga ! nem por irmãa me trata!
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MARIA, comsigo.

Receio tudo do máo genio de minha mãe, e de meu 
tio. (A Dasíiio.) Meu tio, prudência!...

BASILIO, a Maria.

Por lua causa já estou a torcer-me.

MARIA, a Galatén.

Minha mãe, trate hem a meu tio.

GALATÉA, a Maria.

Estou já n’uma polvora; mas tu és a minha agua fria. 
(A Basiiio.) Estimo bastante vel-o.

BASILIO.

Fico-lhe muito obrigado.

TIBERIO, comsigo.

Que duas biscas! ninguém dirá que são irmãos d’um 
paz d’alma como eu.

GALATÉA.

0 snr. não quer entrar para descançar?...

BASILIO.

Nada : quero, antes de tudo, dizer-lhe o motivo que 
me trouxe aqui.

GAIATFA.

Estou ás suas ordens.

BASILIO.

Snra. minha irmã, eu tomo a todos por testemunha de
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que estive mal com a snra. nove annos, e que nunca pre­
cisei da sua amizade.

MARTA, n Rasilio.

Meu tio!

GALATÉA.

Nem eu da sua : ouvio?

MARIA, a Galatéa.

Minha mãe!

BASILIO.

E portanto não é por interesse que aqui me apresento. 
Snra. Galatéa, venho dar-lhe razão, venho entregar-lhe as 
mãos á palmatória... venho dizer que a snra. é uma sa­
bia, e que eu... sou... um burro.

T1BERIO, comsigo.

Que modéstia de meu irmão!

BASILIO.

Sim, venho até pedir-lhe perdão : porque eu não quiz 
seguir os seus conselhos, depois de nove annos acabo de 
receber o merecido castigo; perdi, desmoralisei meu fi­
lho mandando-o estudar : meu filho acaba de fugir-me
de casa!

GALATÉA.

Sinto muito da minha parte.

BASILIO.

Repito : a snra. tinha Ioda a razão no que me dizia :



aquelle, que manda instruir seus filhos, é um pedaço 
d’asno...

Meu tio!

MARIA, a Rasilio.

GALATEA.

Pedaço d’asno é quem os quer encharcados na igno­
rância !

MARIA, a Calatca.

Minha m ãe!

BASILIO.

Éum bruto... sem alma...

Meu tio !

MARIA, a Basilio.

(IA LATE A.

Bruto é você, ouvio !

MARIA, a Galatéa.

Minha m ãe!

RASILIO.

Merece que lhe desanquem os ossos...

MARIA, a Rasilio.

Por quem é...

GALATEA.

0 snr. vem insultar-me em minha casa?...

MARIA, a flalatóu.

Prudência, minha mãe!

1
'



BASILIO.

Oli! velha de uma figa! pois você não vê que a mim 
mesmo é que me descomponho, e que lhe estou dando 
razão?...

GALATÉA.

Eu hem o conheço, snr. cara de mono : como sabe que 
mandei educar minha filha, vem agora dizer-me d’estas! 
olhe que sou capaz de mandal-o correr á páo d’aqui para 
fóra!

MARIA.

Está tudo perdido! que desgraça!...

BASILIO.

Manda, se és capaz, tartaruga! velha! dragão! furia! 
ventas de mono!

GALATÉA.

Oh! grandississimo atrevido! já d’aqui para fórasôbas- 
baque, mata-cães, unhas de fóme!

BASILIO.

Snra. Galatéa, a snra. sempre é uma mulher que tem 
nome de cachorro!

GALATÉA.

E você se não tem o nome, é apezar disso um cachorro 
um atrevidaço!
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GALATÉA.

Eu sou quem ainda ha de arrancar-lhe o nariz com es- 

las unhas!

MARIA, a Tiberio.

Meu fio, socegue seus manos; elles já não me ouvem...

TIBERIO, a Dasilio.

Mano Basilio, veja o que faz, isso não é modo...

BASILIO, a Tiberio.

Salie d’aqui tu também, barriga de vento; olha que te 

arrumo um cascudo!... tu és lão bom como tua irmã.

TIBERIO.

Safa!... (Retirando-se.)

MARIA, calie de joelhos entre os dous.

Pois então, minha mãe, meu tio, eis-me aqui! eu es- 
tou no meio de vós ambos! os insultos que vos lançaes 
mutuamente não poderão chegar mais um ao outro, sem 
que primeiro passem por mim! meu sangue é o sangue 
de vós ambos! por quem sois, tende piedade de mim, 
não vos offendendo! eu não me levantarei d’aqui em 
quanto gritardes!

BASILIO, erguendo-a. do seu lado.

Porque carga d’ágoa nascería uma pomba do ventre de 

um tigre!...

GALATÉA, erguendo-a do seu lado.

Eu trabalharei por conter-me, minha filha...



TIBERIO, comsigo.

Olhem... que estiveram às duas por trez a agarrar
so !

o FANTASMA BRANCO.

BASILIO.

Snra- Galatéa, agradeça á sua filha o não haver hoje 
aqui o diabo a qualro!

E você...
GALATÉA.

Minha mãe!
MARIA, ;i r.alatPii.

RASILIO.

I " n,e vou> e nunca mais tornarei á esta casa; fique-se 
com o seu gênio de trovoada, maldita velha rabugenta.

GALATÉA.

\ a-se dos meus olhos, sô cara de fôrma de paliteiro.

BASILIO.Oh que velha rabugenta!Oh que arpia tão feroz!
MARIA.Não a insulte, caro tio, Tenha compaixão de nós.

GALATÉA.Vá-se embora e para sempre, Feio velho cabeçudo.
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GALATÉA.

Vai-te,' irmão desnaturado!

TIBERIO, comsigo.

É celebre! ainda em cima da carreira que me fez levar, 
despede-se de mim como um inimigo! Olhem que casla 
de irmãosinhos tenho eu !

MARIA.

Meu pobre tio! quando elle vinha procurar a paz!

GALATÉA.

Cala-te, pateta, ou então toma as dôres por lua mã ’ , 
que é esse o dever de uma boa filha...

MARIA, comsigo.

Ah! primo Juca do meu coração! (Ouve-sc um realejo.)

CLARA.

Lã vai um homem de realejo !

GALATÉA.

Pois deixemol-o ir.

TIBERIO.

Nada! aquillo é uma das mais bellas invenções do
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mundo : dentro d aquella caixa dançam bonecos... miam 
galos... ladram cachorrinlios... oh! bello! bello! minhas 
meninas, chamem o homem do realejo, vamos tomar um 

farlão!

JULIA.

SÍO, oh! snr.! snr.! (O Italiano vai subindo o morro.)

S C E N A  XVOs Piiecedentes, c JOSÉ, vestido de Italiano com o realejo as costas.
JOSÉ.

Che comanda, bella ragazza?

JULIA.

Venha cá, ande.

JOSÉ.

Oll! S Ú b i l o ! . . .  (Descendo do nlorro.)Bella ragazza,Quanto mi piace!Non è capace Tradire il cor.
Umilissimo servo de mios snres.!

TIBERIO.

Que bello! como são grandes e admiráveis estes es­
trangeiros !... meu caro monsiú, toque lá o seu instrumento,
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c mostre-nos as suas raridades... chega, minha gente, 
chega!

JOSÉ.

Com multo piacere : perdonatc, mios snres.; io non 
parlo piú bene il portuguez.

TIBEIUO.

Entendo... entendo maravilhosamente! elle pia unica­
mente o portuguez.

GALATÉA.

A proposito, Mariquinhas : tu não estiveste aprendendo 
o italiano no collegio?...

MARIA.
Sim, snra.; mas agora...

GALATÉA.

Oh! monsiúü conversale di italiani com este menine.

TIBERIO, combigo.

\enha mais esta atrapalhação! ora que todas as mães 
tenham a mania de atormentar a gente com as habilida­
des das filhas!... GALATÉA.

Conversate com este menine...

JOSÉ? a Galatca.

Volunliere. (\ Maria.) Lei parla italiano?

MARIA.

Si, signore.



0 FANTASMA BRANCO. 9.i
JOSÉ.

Oh! mia diletta cugina, clie piacere!...

MARIA.

Ah! siele voi, cugino Pipo!!!

GALATÉA.

Que te disse o estrangeiro que tanto te agradou?

MARIA.

rl)iz, que svmpatisou muito com minha mãe. (romsigo.) 
Ah! é o primo Juca! (v José.) Mio bello cugino Pipo! sicte 
voi?... JO S É .

Tutto intiero; e non sapeva come dirle certe cose.

TILERIOj balcndo palmas.

Que diz elle? que diz elle?

MARIA.

Diz que meu lio tem cai a de ser homem valente.

•JOSÉ.

L audacia trasparísce dal suo sembianle...

TIBERIO.

Isso é obséquio que me quer fazer. (Comsígo.) 0 diabo me 
leve se eu entendi o que elle disse.

MARIA.

Dunque profltiamo; 1'oceasione èbella.JO S É .
Prima che siamo-costretti a lacere, sappia : all’ ascen-

H l  mKÊ ■ ■ ■ ■



Clie io tadoro, mia bella cugina!...

TIBERIO.

0 brejeiro diz que quer ir para a cosinha! Que 

graça!...
MARIA.

Oh! sono beata i... e anch’io l’amo!... Io giuro a tc.

G AL ATÉ A.

Basta de conversa; vamos aos bonecos.

JOLIA, comsigo.

Também pela minha parte acho um não sei que neste 
Italiano.

JOSE, toeando e mostrando.

Altenzione: reparate, mios signores, in queste ragaz- 
zelli, come pule... come brinque.., reparati in questo 
coniglio...

TIBERIO.

Bravo! mana! olhe o coelho... é bonito!... E aquillo, 
aquillo, monsiú do meu coração?



JOSÉ.

É una beccaccia.

TIBERIO.

Uma biehacha, mana!... bravo, uma bichacha!...

GALATÉA.

É uma galinliola, tolo: pois não conheces unia gali- 
nliola?...

JOSÉ.

Galinliolo, certamente... questo é uno cinghiale.

TIBERIO.

l l i ! que formidável porco !... olhe, mana!...

GALATÉA.

Está bem : basta, que é noite : aqui tem, monsiú. (dú- 
íhc dinheiro.) E boa viagem.

TIBERIO.

Ora que pena!... deixal-o ir tão cedo!

JOSÉ.

Obbligalissimo! umilissimo servo dei miei signores :

Bclla ragazza,
Quanto mi piace!
Non è capace 
Tradire il cor.
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S C E N A  XVIOs Precedentes, menos JOSÉ.
T1BERIO.

Ora não estou com saudades do Italiano!... estes estran­
geiros são os peccados da gente!

GALATÉA.

Vamos recolher-nos que é noite : o fantasma póde ap- 

parecer, e não é bom que nos ache aqui.

TIJIERIO.

Vamos... não que eu tenha medo do tal f̂antasma; mas 
a prudência sempre foi a primeira virtude dos guer­

reiros.
MARIA.

Minha mãe, eu já lhe sigo. (Vão-se todos.)
JOLIA, a Maria partindo.

Não ha nada como fallar italiano! (Vai-se.) -

MARIA.

Maliciosa!

S C E N A  XVIIMARIA, só.
Clle disse-me que ao subir da montanha ha uma pedra 

com uma flor sobre ella, e que embaixo d’essa pedra está

—
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uma carta para mim. Ninguém me espreita... é tempo... 
(Corre e depois volta.) Eil-a aqui, ha que tempo não recebo 
uma carta do meu querido primo! oh! vou lêl-a... vou 
decoral-a... vou beijal-a mil vezes, e depois guardal-a so­
bre o meu coração... (Vai-se.)

S C E N A  XVI TTFRANCISCO, só
Eis aqui uma victima do amôr e do ciúm e!... não tem 

duvida: fd-a bonita! fil-a como as minhas ventas! aceso 
de cólera desafiei o meu irmão . agora passou a febre... 
acho-me a sangue frio; mas peguem-lhe com um trapo 
quente!... a h ! em que se foi metter o filho de meu pai?... 
e para onde fui determinar o encontro?... para o cume 
do monte, junto á casa arruinada!... oh! cabeça desmio­
lada, que fui fazer!!! ah!... aqui só resta uma esperança; 
creio que meu irmão é tão banana como eu : duvido que 
se atreva a subir a montanha só, e a estas horas; pois eu 
vou esconder-me em baixo d’esta escada, e se elle não su­
bir... nem eu : amanhã juro que o estive esperando, e 
que... mas não, deixemo-nos de imposturas... tomara que 
tudo acabasse em bem... ah!... sinto rumor... aqui me
agacho. (Esconde-se em baixo da escada.)
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S C E N A  XI X.ANTONIO o FRANCISCO, escondido em baixo da escada 
ANTONIO.

Aqui estou promplo para subir ao palibulo!... nunca mo 
enganei comaquellemou irmão... sempre lhe achei na cara 
signaes de assassino... esti\e quasi não quasi deixando-me 
licar deitado... pois o malvado fralricida não podia ma­
tar-me na cama sem me dar o incommodo de subir a 
montanha! ah! se eu lá não fôr, amanhã põe elle a boca 
no mundo, e cerlamente a prima não quererá para ma­
rido, um gallinha como eu : não ha remodio, vamos mor­
rer... eu nem sei para que trouxe pistolas!... nunca mo 
ontendi com isto!... sou capaz de apontar para elle, o 
acertar com a bala na minha cabeça !... mas o que é ver­
dade è que sósinho não subo a montanha... se elle quizer, 
vá adiante... é o melhor; escondo-me debaixo d êsta es­
cada c espero pelo meu algoz para ver se elle tem animo 
de subir O monte a estas horas. (Vai-sc dirigindo para a escada.)

FRANCISCO.

Eil-o comigo... oh! agora mata-me aqui encurralado, 
como se mata um tatú no buraco.

ANTONIO.

Nunca me tremeram tanto as pernas... se este frio con­
tinua, na hora do desafio dou parte de doente... digo que 
estou com maleitas...



0  F A N T A S M A  F R A N C O . 101

FRANCISCO.

Lã vem ollo direito a mim como um fuso!... ora que 
eu por minhas mãos me sepultasse em vida!... nada., 
eu fujo...

ANTONIO.

Entremos neste buraco... <v;.ia entrar e sabe Francisco; snslo 
de ambos.) Oi !

FRANCISCO.

Ah!... eil-ojã de pistolas, e eu que deixei as minhas 

no buraco!...

ANTONIO.

O malvado estava de emboscada!...

FRANCISCO.

Aqui não ha que esperar... é morrer caladinho como 
um carneiro...

ANTONIO.

Eu não sei que faça... já perdi até a dose homeopa- 
thica de animo com que vim aqui... Se eu podesse dar 
uma carreira pela escada ácima... talvez que com o meu 
repente elle não se lembre de atirar.

FFANCireo.

Estou quasi não quasi embarafustando pela escada... se 
me pilho lã dentro... oh! quem me clera!...

ANTONIO.

Eu ponho-me ao fresco, não tem dúvida. .
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FRANCISCO.

Aqui não ha que esperar, é fugir ou morrer...

ANTONIO.L á  V a i .  (Corre á escada ao mesmo lempo que Francisco; rali em.)
Ai!

FRANCISCO.

Estou morto!...

ANTONIO.

Mano Francisco, o snr. machucou-se?

FRANCISCO.

Mano Antonico, se lhe offenili, queira perdoar!..

ANTONIO.

Ora isto... entre irmãos que se estimam...

FRANCISCO, comsigo.

Elle vai-se abrandando. (\ \monio.) É verdade... entre ir­
mãos.

ANTONIO.

Como o snr. me desafiou.

FRANCISCO.

Ah!... aquillo foi uma brincadeira...

ANTONIO.

Então... o snr. não quer...

FRANCISCO.

l'ois eu havia de querer derramar o sangue de meu ir­
mão?...



FRANCISCO.

Ah!... acho-me agora lão leve!... en sou uma especie 
de homem ressuscitado.

S C E N A  XXFRANCISCO, ANTONIO e_J0SÉ, vestido de fantasma, no monte.
Destino!...

ANTONIO o FRANCISCO.

0 fantasma!...

FRANCISCO.

Fujamos para dentro...

ANTONIO.
Eu não tenho animo : em quanto se nos vier ahrir a 

poria, o fantasma salta-nos em cima, e Pila-nos !...

FRANCISCO.

Então não ha que pensar... eu mello-me embaixo da 
escada... ANTONIO.

E eu... isto é uma noite de amargura! (Escondem-se em-baixo da escada.)
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JOSÉ.Destino enfezado, 11a terra me ordena Terrível fantasma de noite vagar,Até que propicio me preste 0 acaso Um meio que deva me desencantar.Meu fado me impôz vagar na montanha,Até que uma noite, por força ou por manha,No sangue de uin homem me possa lavar.
(Desce.)

FRANCISCO.

Eil-o comnosco.
ANTONIO.

Estamos aviados... agora sim, lem elle sangue de sobra 
para tomar 0  seu banho!...

FRANCISCO.

Silencio... cala-te, pelo amor de Deus...

JOSÉ.

Ninguém me espreita...sem duvida tremem todos ater­
rados... oh! lençolsinho do meu coração, para quanto me 
tens servido!... também, justiça seja feita : só uma ca­
beça de estudante concebería a estranha idéa de vir na­
morar a sua bella, vestido de camisola branca!... real­
mente, nasci para grandes cousas! sim, está visto; um 
rapaz que no curto espaço de dous dias é peregrino, fan­
tasma, carcamano, e outra vez fantasma : 0  que não será 
ainda no resto da sua vida?... oh! amor ! amôr! tu és os 
peccados dos rapazes !... fazes de nós teu gato e sapato, e 
de nossos corações a tua carrapeta!... mas não percamos 
tempo... chamemos a bella Mariquinhas.



0 F ANTASMA BRANCO, 105Meu canto é como um véo,Em que terno e medroso,De um vulgo curioso,Se esconde um puro amôr.Patrona dos mysterios A lua se revela;Acorda, oh minha bella,Que está velando amôr.
S C E N A  X X IOs Precedentes e MARIA, na janella.

MARIA.

Meu primo!...

JOSÉ.

Querida Mariquinhas!...

MARIA.

Ah! quantos excessos faz você por ver-me!... olhe., 
eu lambem não lhe sou ingrata!...

FRANCISCO.

Antonico, olha o fantasma!... e esta? temos sido tolos 
ou não?...

ANTONIO.

Eu estou de boca aberta, Chico!...

MARIA.

Primo, eu sinto não poder descer para lhe fallar...



Oh! d’ahi mesmo, linda Mariquinhas: do alto d’ossa 
janella você me parece hella, como a lua que eu admiro 
no cèo!... MARIA.

A h! Juca!...

JOSÉ.

Embora nossas mãos não se possam tocar, embora seja 
de longe que eu a esteja vendo, o seu amor me chega á 
alma, como o perfume das flores passa além da muralha 
de um jardim.

MARIA.

Como é bello o que você me diz, primo!...

JOSÉ.

Debaixo d’esta janella, eu me sinto tão socegado, tão 
feliz, como se estivesse no paraiso!... as vistas brilhantes 
de seus olhos vão reflectir-se no meu coração como os 
raios da lua, quando cahem sobre a água limpida de um 
lago transparente!...

MARIA.

Ab! primo! primo! eu não sei fallar, como você, essas 
palavras de flores, mas o que tenho para lhe dizer sahe- 
me do amago do coração; escute.

JOSÉ.

Falle... MARIA.
Eu lhe amo!...
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JOSÉ.

Oh! é fallar como um anjo !...

ANTONIO.

Como estão adiantados!...

FRANCISCO.

Olha a sonsa como põe as manguinhas de fôra!...

JOSÉ.

Prima, eu tinha tantas cousas que lhe dizei'!...

MARIA.

Agora é impossível: minha mãe ainda não dorme.

JOSÉ.

Voltarei mais tarde, sim?...

MARIA.

Não; espere. Vocètem medo de entrar aqui de dia?.,.

JOSÉ.

Medo?... se você me ordenar, minha bella Mariquinhas, 
eu sou capaz de vir fallar-lhc diante de minha tia, de meu 
tio, de meus primos, c de todo o mundo.

MARIA.

Pois bem : amanhã de manhã elles tem de ir fazer 
uma pescaria : eu me fingirei indisposta... inventarei 
uma dôr de cabeça, por exemplo, e me deixarei ficar em 

casa; você esteja de espreita, c apenas elles sahirem, 
venha: eu não receio fallar-lhc a sós tenho provas de 

que é honrado.

%
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JOSÉ.

Como não sel-o, prima do coração, se eu adoro a vir­
tude em pessoa lhe adorando?.,.

ANTONIO.
Então, Chico! que mc dizes a esta?...

FRANCISCO.
Digo que o fantasma vai cahir na ratoeira ; cala-tc.

JOSÉ.

Minha querida Mariquinhas, você ainda não me disse se 
linha achado a carta que o carcamano lhe deixou em­
baixo da pedra.

MARIA.

A prova de que achei, é que lhe vim 1'allar como mc 
pedia. JO S É .

Obrigado!...

GALATÉA, dentro.

Mariquinhas!... MARIA.
Eis minha mãe, vá-se; adeus, primo...

JOSÉ.

Adeus, até amanhã. (Parte.)

GALATÉA.
Mariquinhas! o que é isso?...
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MARIA.

0 fantasma, minha m ãe!...

S C E N A  XXI I

FR A N CISCO  e ANT0N10 em sccn a; G A L A T É A , M A R IA , JU L IA  e C LA R A , nas janeHas da casa; T IB E lU O , na porta; os Feitores nas janellas fronteiras, e JO S É  subindo o morro.
TODOS, chegando a um tempo.

0 fantasma!...

JOSÉ.Fugí, miseros viventes,Fugi, íiigi de encontrar-me;Que eu procuro um corpo humano, Para em seu sangue banhar-me.
FRANCISCO o ANTOPilO.Lá vai o falso fantasma,Que fez dar tanta carreira,E que amanhã sem remedio Caliirá na ratoeira.

MARIA.Lá vai o bello fantasma,Que a tantos causa terror,E que em minha alma só deixa Ternas saudades e amor.
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GALATÉA, JULTA, CLARA, TIBERIO e FEITORES.Lá vai o fantasma branco,Sua mortalha arrastando,Humanos, aves e féras,Com seu aspecto assombrando.

FIM DO SEGUNDO ACTO.



ACTO III
0 lheatro representa uma sala disposta, e mobiliada ao gosto an­tigo; ao fundo porta larga de um oratorio; no primeiro e se­gundo planos de cada lado, um quarto com porta e janella, tendo esta grade de páo ou balaústres; no terceiro plano da di­reita, porta que se abre para o interior; no da esquerda porta que se communica com o exterior; mesa pequena ao lado da porta do oratorio; tinteiro, etc.

S C E N A  P R I M E I R A

GALATÉA, JULIA, T1BERI0, FRANCISCO e ANTONIO. 
GALATÉA.

Ainda não estou em mim !... quem diria que em paga 
do mais extremoso amor, aquella ingrata pensaria em 
pregar-me este mono! ?...

JULIA.

Não creia, minha madrinha, é impossível que...



GALATÉA.

Cale-se também d’ahi! todas vocês, moças d’este tempo, 
têm a cabeça cheia de vento; apenas vêm qualquer peral- 
vilho cabelludo, de bigodinho, pêra, e barbas de mono, 
ficam logo pelo beiço, e esquecem pae, mãe e o mundo 
inteiro : antigamente nós nos apaixonavamos pelos ho­
mens de siso; as raparigas de hoje ficam doudas por 
qualquer macaco.

FISANCISCO.

Minha tia, não desespere; tudo se póde ainda arranjar.

GALATÉA.

Dizes bem, sobrinho; eu posso arranjar tudo muito 
bem dando uma sova de vara naquella marolinha, que 
ainda está fedendo aos coeiros, e jà me quer fazer destas.

ANT0N10.

Titia, nós jamais consentiremos que vossamercê toque 
a prima de vara.

GALATÉA.

Jamais consentirão?!!! bravo ! esta ainda é melhor!... 
pois quem ha de atrever-se a dar ordens em minha casa? 
quem não se achar a seu gosto aqui, ponha-se no olho da 

ru a !

TIBEHIO.

Acalme-se, mana; p r u d e n tia  est s e n e s c e n tis  x t a t i s , a 
prudência é da idade dos sessenta: você já atirou com os 
sessenta lá para traz das costas, e está por tanto na regra 
dos Latinos.

1 1 2  0 FANTASMA BRANCO.
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GALATEA.

Qual regra, nem meia regra; liei de fazer o que en­
tendo, e tenho dito.

JILIA.

Mas eu não sei como é que se condemna uma pessoa 
sem ao menos oirvil-a : eu não digo por querer ofíender 
a ninguém;., porém ha no mundo tanto judeo... levan- 
tam-se tantos aleives á gente...

TIBERIO.

Alto lá, rapariga! o chico e o Antonio não mentem, 
nem brincando : posto que um se destine a negociante, e 
o outro a procurador de causas, ainda os não apanhei em 
mentira alguma.

GALATÉA.

Receber em minha ausência uma visita! .. e então de 
quem?!... de um primo! que é a peor casta de parentes 
que ha : um primo é a tentação vestida de calças... e 
ainda mais, que qualidade de primo?! estudante!... 
para ser mais tentação ainda : o maldito è capaz de dei­
tar-me fogo na casa!... nada, não me entra aqui.

ANTONIO.Ao contrario, tilia, a minha opinião é que finjamos acreditar nas dores de cabeça da prima, e deixando-a só em casa, fazemos que vamos á pescaria, pômo-nos á es­preita, e apenas o tratante chegar, corremos todos, e o apanhamos em flagrante.



TIBEKIO.

Bravo!... que conselho!... bem mostras que estás para 
ser homem da chicana.

GALATÉA.»

Rapaz, a tua opinião está me parecendo menos má... 
apanho o marreco dentro, e mando arrancar-lhe as 
pennas.

ANTONIO.

Elle vai commetter um crime contra a segurança do 
Estado... contra o pacto fundamental... vai dar uma pu­
nhalada no coração da lei sagrada... vai arrancar uma 
pedra da base do systema que nos rege, porque a consti­
tuição diz no artigo... não sei quanto, que o asylo do ci­
dadão é inviolável e sagrado.

GALATÉA.

Ai! se me vens com constituições, atiro tudo pelos 
ares... não quero que em minha casa se falle em seme­
lhante judiaria... ouvio? !

TIBERIO.

Cala-te, Antomco; na casa da mana ha uma suspensão 
de garantias perpetua.

JUL1A, comsigo.

Tenho perdido a esperança de salvar 0. Mariquinhas : 
se eu pudesse escapar d’aqui. .. (Vai-se afastando.)

GALATÉA.

Sio... oh! minha senhora, não se incommode, passe 
para ali.

1 1 4  0 FANTASMA BRANCO.
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JULIA.

Eu também não queria sahir. .. (Comsigo.) A h ! maldita 

velha!

GALATÉA.

Com que injustiça desattendi lionlem ao mano Basilio!... 
Sim, elle tem razão : quem manda educar seus filhos, 

merece que lhe dêm com um pão, até fazer os ossos em 

poeira.

T1BERIO.

Estamos ainda em tempo de tudo arranjar : o mano 
Basilio deixou-se honlem ficar em casa do compadre Ma- 
theus, e consta-me que só se retira hoje de tarde : se a 

mana quizesse, podia escrever-lhe e...

GALATÉA.

Pois eu hei de pedir perdão áquelle maroto?!

TIBERIO.

Já vocô começa com asneiras! não se lembra que tam­
bém elle veio dar-lhe uma satisfação? e além disso; não 
leremos em nossas mãos o estudantesinho?...

GALATÉA.

Bem... vá... quero um dia ceder : este genio de pomba 
rôla, que tenho, ainda me ha de perder! -C e n ta-see escreve.) 
Arrasto vinte arrobas em cada mão!

JULIA, comsigo.

Vejam só que genio aquelle de pombinha rôla!...

0 FANTASMA BRANCO.
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FRANCISCO, a Antonico.

A tia Galatéa está como uma polvora : se alguém lhe 
chegasse uma brasa à ponta do nariz, estourava.

GALATÉA, deitando tinta por areia.

Ora bem... eis aqui : ah!... maldita cabeça... borrei a 
carta... não escrevo mais, não quero... tenho dito !...

TIBF.RIO

Piedosa mana!...

ANTONIO.

Compassiva tilia !...

GALATÉA.

Vocês sabem que eu sou a ternura em pessoa, e ata­
cam-me pelo fraco; não me enterneçam mais ! (Escreve.)

JUI.IA.

Snr. capitão...

TIBERIO.

Sio... olhe que se põe a fallar, a mana é capaz de 
atirar-lhe com o tinteiro.

GALATÉA.

Emfim... está prompta a cartinha. Snra. minha afi­
lhada, vá mandar um portador á casa do compadre Ma- 
theus com esta carta para meu irmão; e não me volte 
aqui sem ser chamada.

JULIA, comsigo e sahindo.

Ah! velha rabugenta!... todo o cuidado delia está em 
afastar-me de D. Mariquinhas.



Os Puecedentes, menos JULIA
GALATKA.As raparigas de agora Fazem cousas de espantar P’edem ainda aos coeiros, E já querem namorar.
T i n o i o .O mundo está pervertido, Está perdida a mocidade: Os filhos já não respeitam Paternal autoridade.cono.O crime da pobre moça É filho talvez de amor ; ílludiu-se... não tem culpa. Só tem culpa o seduetor.
GALATIÍA.Estou em braza Co’ a tal historia, Vingar pretendo A minha gloria .; 'A ingrata filha,

Para memória,
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Silencio... lá vem ella... olhem a hypocrita... de lenci- 

nho na cabeça... isto só a pào!

S C E N A  III0^ Precedentes, e MARIA de lenço na cabeça.
T1BERIO.

Bem se diz que não ha gosto perfeito : coitada da mi­
nha sobrinha!...

MARIA.

A i!... realmente acho-me bastante incommodada... de 
vez em quando dão-me umas picadas... A i!...

ANTONIO, comsigo.

Que sonsa! quando eu digo que ninguém se deve fiar 
em mocinhas, que andam de olhos no chão, e com pre- 
tenções de innocentes e simplórias, não querem acre­
ditar!

MARIA.

A i!... a i !...

GALATÉA.

Que é isso, Mariquinhas ?MARIA.
Não é nada, não, minha mãe; foi uma picada.
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TIBERIO.

Olhem que diabinho feminino está aqui se creando!

GALATÉA.

Não estás melhor com a agoa de Colonia?

MARIA.

Qual, minha mãe, não ha remedio para isto; são tres 

ou quatro horas de martyrio, e depois passa sem mais nem 

mais : ai!... a i!...

FRANCISCO, comsigo.

Vejam só o que será do pobre homem que levar esta 
bisca para casa; se eu chegar a casar-me com ella, tenha 
a senhora minha mulher as dores que tiver, ha de ler 

paciência, que eu não acredito.

MARIA.

A i!... ai... parece uma lanceta...

GALATÉA.

Então visto isso não pódes ir á pescaria?...

MARIA.

Não, não, minha mãe; eu vou deitar-me, a ver se posso 
conciliar o somno; a i!... esta minha cabeça é os meus 

peccados!

GALATÉA.

Pobre de minha filhinha! vem cá... deixa ver o pulso... (Toma-lhe o pulso.) MaS ollia, tu llã O  leilS febre! (Comsigo.) Ab! 

hypocrita!...
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MARIA.

Quando tenho estas dores de cabeça, é sempre assim-

TIBERIO.

Oh mana, talvez fosse melhor adiarmos a pescaria.

MARIA.

De modo nenhum; não consentirei que se privem desse 
prazer por minha causa; isto não vale nada... Ai!...

ANTONIO.

E verdade, minha tia; deixemos a pescaria para quando 
a prima estiver boa.

FRANCISCO.

Eu sou da mesma opinião : se a prima não for, eu não 
caio no rio.

MARIA.

Nada, não consinta, minha mãe; isto não é moléstia 
de cuidado, e eu creio que ficaria muito peor, se me fi­
cassem remorsos de prival-os de um prazer.

TIBERIO, comsigo.

Estas mulheres são de trimiliques!

GALATÉA.

Na verdade, que febre ella não tem... vamos ver-lhe a 
lingua. Minha pobre Mariquinhas, deita fóraa lingua.

MARIA, comsigo.

Isto agora de mostrar a lingua é que me está parecendo 
caçoada. A i! a i! minha cabeça!
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GALATÉA.

Deita a lingua, menina. (Maria mostra a lingua.)

TIBERIO, comsigo.

Quem ha de dizer que aquella linguinha corta como 

uma navalha!

GALATÉA.

Má não está e lla! não ha de que receiar; o pulso anda 
direito, e a lingua não está suja, logo é enxaqueca.

ANTONIO.

Minha tia, tirou-me vossa mercê a enxaqueca da hoca.

GALATÉA.

Pois bem, Mariquinhas; iremos sem ti á pescaria. Vai- 
te deitar, manda fazer um chá de grelos de larangeira, 
temperado com assucar mascavinho, com tres pingos de 
limão gallego, dous de laranja da terra, e um de aguar­

dente nova, côa tudo, muito hem coadinho n’um guarda­
napo velho, aperta o nariz, etoma o chá de uma vez, que 
dentro de uma hora estás sã como umapera.

MARIA.

Sim, senhora, a i!... farei tudo quanto vossa mercê me 

ordena; ai, minha cabeça!...

TIBERIO, comsigo.

Esta minha irmã tem por força a bossa da medicina 
muito desenvolvida!

MARIA.
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GALATÉA.

Vamos, que é tempo : havemos trazer hoje dous cestos
de combacas. \amOS. (A pparccem os feitores e mais convidados com 

redes, peneiras, cesto», auzóes, lisgas, etc.)

T1BERIO.

Vamos!...

MARIA.

Ai!... a i!...

TIBERIO.Sou valente, feliz pescador,Que não teme nem chuva nem sol; Verão todos quem sou lá no rio,Ou de fisga, ou de rede, ou de anzol.
CORO.Pescadores, avante! marchemos, Ninguém lembre o calor nem o frio; O prazer, pescadores, nos chama; Eia! avante! marchemos ao rio.
(Sahem todos menos Maria.

S C E N A  IVMARIA, só.
Ah! finalmente elles se foram... eis-me só; perdoa, 

oh minha mãe, se uma vez na vida desejei ver-te longe de 
mim! mas é porque um pobre coração de moça, amando
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mesmo extremosamente sua mãe, ainda assim tem amor 
de sobra para dal-o ao mancebo que é dono de suas sau­
dades, e dos pensamentos de sua alma. (Pausa.) Ora já se 
vio cousa como esta? estou com o coração a bater-me, 
como se me avisinhase de algum perigo, e todavia, o que 
se approxima é a hora de ver a aquelle a quem amo. Meu 
primo Juca, meu querido primo!... a h ! eu não sei mesmo 
o que hei de dizer, quando elle chegar : dizem que sou 

travessa, que sou engraçada, e que fallo muito . pois 
bem; ao pé de meu primo fico muda, acanhada, vergo­
nhosa e não sei que m ais; parece que é balda de toda a 
moça ficar tola junta d’aquelle a quem quer bem. (Ouve-se

a voz de José.) All ! . . .

JOSÉ, dentro.

Meu canto é como um véo 
Em que terno e medroso,
Do vulgo curioso 
Se esconde um puro amor.

Patrona dos mysterios 
A lua se revela;
Acorda, oh minha bella,
Que está velando amor.

MARIA.

Oh!... É elle!...

JOSÉ, deulro.

Posso entrar, prima?...

Sim... entre.

MARIA.
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JOSÉ.

Minha bella Mariquinhas!...

MARIA.

Primo Jnca!...

JOSÉ.

Oh!... emfim eis-mejunto de li, prima da minha alma... 
como é doce, como é linda uma hora deamor mysterioso, 

passada onde quer que seja; porque onde quer que seja 
estando amor, está o paraiso!...

MARIA.

Sim; mas sómente quando o amor é puro, quando os 
amantes não têm de que corar, nem de que arrepen­
der-se...

JOSÉ.

Como nós dous, não é assim?...

MARIA.

Como nós dous, primo, graças a Deus; porém épreciso 
confessar que eu tenho consciência de haver commettido 
uma grande falta, recebendo-o aqui, na ausência de mi­
nha mãe.



JOSÉ.

Mas então porque me não recebeu mesmo em sua pre­

sença?
MARIA.

Meu primo, você perdeu o juiso?...JO S É .
Oh! minha querida Mariquinhas, é bem possível que 

eu esteja doudo de amor pelos seus olhos; mas cpiem lhe 
mandou têl-os tão grandes, tão negros, tão brilhantes, e 
tão travessos?... Oh! sim! é a minha sina! desde peque­
nino que fico com a cabeça a andar-me á roda, e o cora­
ção a dar-me pulos assim que vejo uma Mariquinhas de 
olhos prelos : este nome de Mariquinhas, querida prima, 
é já por si uma tentação; ajunte-lhe agora dous olhos ne­
gros, e diga ao mais pintado que não fique doudo com 
tres tentações deste genero; sim... eu o confesso!... perdi 
o juiso, e sou muito capaz de, mesmo á vista de minha 
tia, vir aqui, cahir a seus pés e exclamar com ardor e 
paixão :« Minha querida Mariquinhas, eu bebo os ares por

VOC êÜ ! D ( ljoelhaudo-se.)

MARIA.

Levante-se, meu primo, eu não lhe quero ver de joe­
lhos. Yamos aproveitar esta hora, que o céo benigna­
mente concedeo ao nosso amor, e vejamos o que deve­
mos temer, e o que podemos esperar.- JO S É .

Prima do meu coração, cà para mim entendo que não 
devemos temer nada, e que podemos esperar tudo.
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MARIA.

Porque?...

JOSÉ.

Porque nos amamos, não é assim?...

MARIA.

Oh! por cerlo é essa uma excellente razão para nossos 
corações; porém minha mãe diz que não quer saber de 
amores.

JOSÉ.

Prima, tanto bate a agoa na pedra até que amollece; 
deixe o caso por minha conta, que eu tantas voltas hei 
de dar, que minha tia acabará por morrer de amores por 
mim.

MARIA.

Você está sempre disposto a gracejar, e no entanto nós 
nos achamos em circumslancias bem tristes. Diga-me: em 
que cuida você agora?

JOSÉ.

Em amal-a cada vez mais, minha querida Mariquinhas,

MARIA.

Julgo que dispõe do seu tempo muito conveniente­
mente; mas é preciso pensar também em outra cousa,

JOSÉ.

Em que?...

Em casar comigo.

MARIA.
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JOSÉ.

A h! minha prima, eu penso tanto nisso, que todas as 
noites acordo sonhando que já nos achamos casados.

Pois sim... nós nos amamos; nossos corações se enchem 
de ardentes desejos : mas no entretanto este bello amor 
ficará sómente em desejos, porque minha mãe está firme 

. nos seus projectos, e quer obrigar-me a casar com um de 

meus primos.

Sim; e soffrerei por isso todo o peso da cólera de mi­
nha mãe. Triste destino das mulheres! quando amam são 
desgraçadas... as penas, as saudades, os martyrios, são 
para ellas; os homens têm sempre bastante animo para 

rir-se. (Chora.)
Minha querida Mariquinhas, não diga semelhante cousa! 

para poupar cada uma de suas lagrimas, eu verleria todo 
o meu sangue, daria de bom grado o socego de minha 
vida. Não, não consentirei que você padeça por minha 
causa : eu lhe adoro! ninguém terá força para separar-
n n s  t n m  1 N o n t r o f n n t n  n e la  m i n h a  t i a  n r a

MARIA.

JOSÉ.

Oh! porém certamente você resistirá.

MARIA.

JOSE.
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MARIA.

Determinado à que, meu primo?...

JOSÉ.

Venho hoje mesmo fallar com minha tia : prevejo tudo 
quanto tem de succeder. Cato na porta : « Quem é?... » 
sou eu, minha tia : « Eu quem? .. » o seu sobrinho José.
« Ponha-se fóra, sô brejeiro, não me entra aqui... vá para 
casa dcseubellopae.» É asneira, minha tia, não posso mais - 
viver longe da snra... e dizendo iste entro, e caio aos pés 
da snra D. Galatéa; ella grita, e eu lhe peço piedade; 
brada, descompõe-me, e eu digo, que ella tem toda ra­
zão; chama por meus primos paraine lançarem fóra da 
casa, c eu os ponho longe de mim com tres ou quatro 
beliscões ; minha tia fica furiosa, e eu sento-me muito a 
meu gosto : no auge do maior desespero, ella esbraveja, 
pega em um páo, dá-me um chuveiro de cacetadas, e eu, 

immovel, começo a assobiar a cachucha com tanto san­
gue frio, que ella sem poder suster-se desata a rir, como 
uma perdida, faz as pazes comigo, e dà-me sua bella filha 
para minha mulher.

MARIA.

A h! meu primo, você ainda não conhece o genio de 
minha mãe : é teimosa como um paulista, e sabe ser tão 
extremosa no amor como no odio.

JOSÉ.

Mas quem metleu na cabeça de minha tia que ella de­
via aborrecer-me?... Está celebre! eu nunca lhe fiz mal
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nenhum, e estou prompto a concordar com todas as suas 

opiniões.

MARIA.

Tudo será baldado! Oh!... eu já não tenho esperança 

nenhuma.

JOSÉ.

Minha querida Mariquinhas, resta-nos ainda um meio 
extremo, porém seguro... Sua mãe se oppõe à nossa ven­
tura : pois façamo-nos felizes por nossas mãos.

MARIA.

Como?

Fujamos.

JOSÉ.

MARIA.

Fugir!!!

JOSÉ.

Sim : haverá no meio d’esses bosques uma arvore bas­
tante frondosa, à cuja sombra nos abriguemos : venha 
comigo, adorada prima, correremos aos pés de um sacer­
dote, que nos unirá á face de Deus; e depois uma cabana 

humilde será para nós um palacio sumptuoso ; a terra se 
parecerá com o céo, e ao lado um do outro, gozaremos a 

felicidade suprema!

MARIA.

Fugir da casa paterna!... o h !... e os remorsos?... Que 
felicidade suprema é essa, meu primo, que tem porprin-
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cipio um crime, e por base a desmoralisação e a ver­
gonha?...

JOSÉ.

Não, não podem haver remorsos, onde existe amor : o 
fogo da paixão ha de abrasar eternamente nossos cora­
ções, e quando a melancolia vier perturbar a paz de sua 
alma, quando seus pensamentos se obscurecerem, eu me 
ajoelharei a seus pés, querida prima, e a serenidade e o 
prazer se irão dilatar em seu rosto, ouvindo-me dizer 
com o ardor do primeiro dia : minha linda Mariquinbas, 
eu lhe amo!...

MARIA.

Cale-se, cale-se, meu primo; que se em suas palavras 
não ha o sophisma do crime, é porque ellas são ditas no 
delirio da paixão : eu lhe amo extremosamente; mas não 
posso esquecer-me do que devo á virtude : mesmo por­
que lhe amo, eu quero ser pura e nobre, para sempre 
ser digna do seu amor.

JOSÉ.

Ah! Mariquinlias!

MARIA.

Pois então, eu havia de abandonar a casa paterna para 
seguil-o contra a vontade de minha mãe?... e depois, meu 
primo, a vergonha que teria de acompanhar-me por toda 
a parte, a reprovação publica, o descredilo de meu nome, 
a maldição emfhn, não iriam cahir também sobre a ca­
beça do homem que eu amo tanto?... Oh! não!... não, 
meu primo; não é a deshonra o dote que eu pretendo le-
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vara meu esposo : antes a desgraça, que a vergonha; 

antes a morte, que a miséria d’alma.

JOSÉ.

Perdão, perdão, minha querida Mariquinhas, você é 

um anjo que arranca de minh’alma os mãos pensamentos.

MARIA.

Sim... sim... esqueçamos isso : sejamos ambos desgra­
çados; mas nunca indignos de nós mesmos. Oh! não! 
apezar de tudo, eu não deixarei, não abandonarei minha 
mãe tão cansada, tão curvada já sob o peso de seus an- 
nos. Minha m ãe!... que me amou sempre tanto!... que 

me amamentou a seus peitos... que me ensinou a andar, 
segurando-me pelos bracinhos... que quando eu estava 
doente, velava toda noite de joelhos, entre o meu berço 
e uma imagem do Senhor, resando á Imagem por mim, 
em e olhando tão terna!... minha mãe, que já padecia 
por minha causa antes mesmo de dar-me á lu z! que de­
pois gastou comigo tantos cuidados, tantos mimos, tantos 
afagos!... Minha mãe, que chora, quando adivinha uma 
lagrima em meus olhos! que se sorri quando me vê rir!... 
que éfeliz porque eu vivo ao pé delia!... minha mãe... 
oh! pois eu havia de abandonar minha m ãe?!!

JOSÉ, cahindo-lhe aos pés.

Nunca!... nunca, meu anjo! mas perdoa a tentação, 
que te queria perder!... não se póde estar ao pé de ti, 
sem sentir-se no coração a virtude!... A h!... perdoa-
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' ' MARIA.Meu querido primo, eu lhe am o! . . .

JOSÉ.O h ! isso quer dizer que me perdoa! . . .Bella virgem, terno enleio,És um anjo do Senhor;No teu casto e niveo seio Ha um jardim de candura, Um céo de angélico amor.Até a celeste altura Podem chegar votos teus : Ora, ó virgem terna e pura, Que has de ver nossa ternura Abençoada por Deus.
MARIA.Meu querido prim o! . . .

JOSÉ.Minha linda Mariquinhas! . . .
S C E N A  VIMARIA, JOSÉ e JÜL1A apressada.

Infelizes!...

JULIA.

MAIUA.
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JOSÉ.

Que é isto?...

Estão perdidos !...

Meu Deus!...

Perdidos, como?...

JULIA

MARIA.

JOSE.

JULIA.

Snra. D. Mariquinhas, minha madrinha, não sei porque 
meio sabia que se preparava este encontro, fingio ir á 
pescaria, e agora volta, e vem surprehendel-os...

MARIA.

Desgraçada!... o h !... o que ha de se fazer agora?

JOSE.

Parece que me não engano... sim, é ella mesma... é a 
interessante Juliasinha, que brincava o tem p o -será  comigo, 
quando eu era pequeno...

MARIA.

Meu primo... o que ha de ser de nós?...

JOSÉ.

Veremos.
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JOSÉ.

Quem?... eu?... 11a hora do perigo abandonar aquella 
que me ama com amor tão puro?... fugir, deixando-a em 
torturas?!! (Mudando de tom.) D. Julia, então você ainda se 
lembra de mim?...

MARIA.

Oh! meu primo, que sangue frio é esse?...

JULIA.

Fuja!... fuja!... eu creio que elles vão chegar.

JOSÉ, seutando-se.

Eu estou muito a meu gosto.

MARIA.

Meu primo!...
JOSÉ.

D. Julia, quer saber uma cousa?... a snra. está agora 
muito mais bonita, do que quando jogava 0  tem p o -será  

comigo!!!
MARIA.

Meu prim o!... meu primo!...

JOSÉ.

Não ha de ser nada, querida prima : eu insisto agora 
no meu primeiro proposito : vou achar razão em tudo 
quanto minha tifl disser e fizer.

JULIA.

Eil-os ahi!...
MARIA;

Ah!...
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S C E N A  V I I

MARIA. JOSÉ, .IULIA, GALATÉA, CLARA, TIBERIO, FRANCISCO.
ANTONIO, e Feitores

GALATÉA.

Infames!...

TIBERIO.

Estão pilhados!...

JOSÉ.

Sou um criado de minha tia!...

GALATÉA.

Este insolente!... dêm-me um páo... eu estou suffo- 
cada... quero desabafar-me... um páo... um páo!...

TIBEIUO.

Mana, não se deite a perder: sangue frio, e prudência!... 
vamos ouvir o sugeitinlio.

JOSÉ.

Querida tia, não se exaspere : as apparencias illudem, 
por isso devo parecer criminoso : julga talvez que a dôr 
de cabeça da minha prima, e a minha presença aqui, fo­
ram actos precedentemente meditados... Que engano!... 
pois só por isso nos condemnam? por ventura era absolu- 
tamente necessário que minha prima tivesse dores de ca­
beça para que eu viesse a esta casa?... Oh! minha tia,
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aquella dôr e esta vinda são as cousas mais naturaes do 
mundo: porque minha prima tem cabeça, e eu tenho 
pés. (Comsigo.) Não responde?... mão : mulher que não 
falia... rala. (A Tiberio.) Prezado lio, a sua intelligencia es­
clarecida, o seu caracter bellicoso e nobre... volta-me as 
costas!... estou arranjado, (a Francisco.) Primo Chico, a 
sympathia que sempre tivemos um pelo outro... vira de 
bordo?... boa viagem, (a Antônio.) Primo Antonico, o seu 
genio meigo e pacato é agora a unica esperança... não 
quer ouvir-me?... divirta-se. Meus amigos, eu appello para 
vossas consciências... todos me fogem?... então como é 
isto? sou acaso algum leproso para que assim receiem 
por-se em relação comigo?,.. Ah! então ninguém quer 
attender-me? todos me abandonam? .. pois eu corro a 
abrigar-me aos pés da innocencia. (Co rre a Maria.)GALATEA.

Segurem n’esse atrevido! . . .  (Querem segurai-o.)

JOSÉ.

Obrigado, meus snrs., obrigadissimo! . . .  (recuando.) Mas 
aqui neste corpinho só minha tia tem o direito de pôr a 
mão. M AM A.

Meu primo!... GAI.ATKA.
Olhem aquella lambisgoia!... meu primo!... onde se 

viu uma moça bem educada querer pregar monos á sua 
mãe?... e então por causa de quem?... de um tralante!
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JOSÉ.

Tratante!... sou... confesso que sou, concordo com 
minha lia.

TIHERIO.

Insolente!... andar jfingindo-se fantasma para fazer dar 
carreiras aos mais corajosos guerreiros... não sei onde 

estou...
JOSÉ.

Oh! meu tio, não tenha dúvida, vossa mercê está na 
casa de minha tia.

FRANCISCO.

Atrevido!...

GAI.ATÉA.

Nada de considerações com semelhantes brejeiros... 

cadêa com elles!...

JOSÉ.

Cadêa!... eis ahi uma terrível especialidade, em que 
não posso concordar com minha tia.

MARIA.

Meu Deus!...

GALATÉA.

Cada um para seu quarto... fiquem prisioneiros e de­

fronte um do outro... vamos, obriguem-n’o à entrar. 
Venha cá, minha modesta senhora, entre neste quartinho,
(Leva Maria e fecha-a no quarto.)

MARIA,

Valha-me o céo!

8.
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ANTONIO, a José.

Vamos!

JOSÉ.

Sio!... ó snr. moço, ponha-se ao largo; quem manda 
aqui não é a sua pessoa. Minha lia, então vossa mercê 
deseja Irancar-me naquelle quarto?..

GALATÉA.

Sem dúvida nenhuma, sô patife!...

JOSÉ.

oncordo em tudo com minha tia : affaslem-se! quero 
caminho franco, entendem?... aqui vou, minha tia. (Entra;

fecham a porta.)

GALATÉA.

Já se viu maior descarado!..,

ANTONIO.

É estudante e basta.

FRANCISCO.

Por quem se havia de apaixonar a prima!...

TIBERIO.

Está na regra : a mulher pega sempre no peior!

JOSÉ.

Meu tio, nesse caso é admiravel, que vossa mercê es­
teja viuvo ha tanto tempo.

GALATÉA.

Silencio, grandississimo maroto.
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JOSE.

Minha lia tem toda razão, silencio!...

GALATÉA, a Maria.Filha ingrata, pervertida,Vás sentir o meu rigor :Uma mãe jamais se trata Com tão féro desamor;Soffre a pena merecida,Filha ingrata!
TIliERIO, a Maria.Itapariga sem juizo,Não te fies no estudante :Desta gente é balda antiga Ser no amor sempre inconstante : Toma ao serio o meu aviso, Rapariga.
FRANCISCO, a José.’Stá fronteiro da janella Da sua amante querida :Deve ser bem lisongeiro Passar assim toda a vida;Viva quem da sua bella ’Stá fronteiro!

ANTONIO, a José.Meu Fantasma que em desmaio Toda a gente aqui trazias!Já de ti ninguém mais pasma’Stás pagando as zombarias; Hoje és nosso papagaio,Meu Fantasma.



MARIA e JOSÉ.Nosso amor acrysolado Desdenha da sorte rude : Aviventa o seu ardor Sacra flamma da virtude;É por Deos abençoado Nosso amor.
CORO.Não deveis, oh mãe clemente, Dous amantes separar ;São de Deos as ternas leis,Que mandam na terra amar; Punir amor innocente Não deveis.

GAI.ATÉA.

Muito bem... deixemos este indigno seductor e aquella 
ingrata; vamos nós jantar com todo o socego da innocen- 
cia. Filha desleal e ousada, soffre as consequências da 
horrível falta que commetteste : etu,  moço atrevido, fica 
ahi meditando sobre o castigo que te espera!... (Vai-se.)

JOSÉ.

Não tem dúvida... meditando sôbre o castigo que me 

espera... concordo com minha lia.

FRANCISCO.

Adeus, fantasma!...

JOSÉ.

Viva, senhor!...
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ASTON 10.

Carcamano do realojo, saúde...

JOSÉ.

Adeus-zinho.

TIBEr.IO.

Papagaio real, quem passa?... é o rei que vai á caça : 

toca, papagaio... to-ro... ro-to-ro-ro-ro-to... t’ro ... to. (vso-
se todos pela poria da direita; Julia pela esquerda.)

JOSÉ.

Olhem meu tio como está gaiato!...

S C E N A  V I I IJOSÉ e MARIA, presos.
JOSÉ.

Sio... adeus, prim a?!!

MARIA.

0’ meu primo, não zombe assim do nosso estado : você 
mostra um sangue frio que espanta. . parece que se di­

verte com a desgraça que nos opprime.

JOSÉ.

Desgraça?... pois será desgraça prenderem-nos de­
fronte um do outro?... será desgraça deixarem-me gozar 
a luz de seus olhos, a harmonia de sua voz, e o encanto 
de seu rosto?... Oh! prima do meu coração, tomara eu 
ficar encarcerado assim toda a minha vida.



MARIA.

Mas emfim, sempre somos presos...

JOSÉ.

Presos estamos nós ha perto de um aimo, minha que­
rida Mariquinhas, presos nos laços de amor, que são os 
laços mais apertados d’este mundo. No entretanto não é 
possivel, que tenhamos a felicidade de ficar aqui para 
sempre... Minha tia deve estar bem satisfeita do meu 
procedimento; concordei em tudo com ella... e por con­
sequência...

MARIA.

Por consequência o que, primo?...

JOSÉ.

A fallar a verdade, não sei : minha tia tem uma lógica 
dos meus peccados, e as consequências que ella tira em 
seus raciocínios, provêm sempre de uns princípios que 

ninguém entende.

MARIA.

Como você é feliz, meu primo! sempre está alegre, 
sempre a gracejar e a rir-se!

JOSÉ.

Sou um travêsso inconsequente; mas não sou máo, 
prima : poucas cousas n’este mundo me alteram, e agora 
mesmo, porque a estou vendo, eu seria o mais ditoso dos 
homens, se a sua voz melancólica e doce me não tivesse 
despertado um remorso no coração!
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MARIA.

Um remorso!...

JOSE.

Sim, minha prima, eu me estou lembrando de meu 

bom pae.

MARIA.

Tem razão, fez mal em deixal-o.

JOSÉ.

É verdade que promelti voltar dentro de poucos dias; 
mas quem sabe as noites que terá perdido por minha 
causa!... Ah! se eu agora pudesse abraçar meu pae, 
ainda que ao mesmo tempo elle me quebrasse uma vara 

nas costas... Meu pae! paciência : apenas sahir desta 
gaiola, vou ajoelhar-me a seus pés, e pedir-lhe perdão.

MARIA.

Sim... sim... ará muito bem : a obediência é a honra 

dos filhos.

JULIA.

Muito boa tarde, meus sn rs.!

MARIA

Ah! Julia!...
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JOSÉ.

Adeus, interessante Juliasinha, ainda não conversamos 
desde que de novo nos encontramos, depois de nove an- 
nos de longa ausência : ha pouco o susto das snras. era 
ta l...

JULIA.

E nem agora temos tempo para conversar... orava­
mos, adivinhem o que eu vim fazer?... Que diz, snra. 
D. Mariquinhas?...

MARIA.

Eu não sei.

JULIA.

E o snr. ?...

JOSÉ.

D. Julia, se você quer que eu adivinhe segundo as ins­
pirações do meu estomago, creio que vem dar comer aos 

papagaios.

JULIA.

Ao contrario, venho soltal-os.

MARIA.

Como?.., pois tens as chaves?...

JULIA.

Não; mas arranjei uma gazua.

JOSÉ.

Menina, isso não lhe faz muita honra.
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JÜLIA.

145
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Não quero saber disso, ahi a tem... solte-se, eu não 
tenho força bastante. (Dá-lhe a gazua.)

JOSÉ.

Dá-me cá o ferrinho, D. Julia da minh’atma : veja como 
cu entendo destes negocios de fechadura... (Abre.) bem... 
cá por mim já estou na rua; agora é a sua vez, minha 
bella Mariquinhas : vá feito... (Trabalha.) safa! está dura!... 
traz! viva a liberdade!... (Abre.)

MARIA.

Ah!... como é terrível o estar preso!

JULIA.

Finalmente, que já se acham livres... agora só resta 

fugir.

JOSÉ.

Sim, fugamos.
MARIA.

Não : a nossa gloria está na pureza do nosso amor : 
sejamos puros até o fim : você, primo, é o unicoque deve 
fugir.

JOSÉ.

Ah! o caso é  esse?... (Senta-se.) pois eu continuo a estar 
muito a meu gosto.

JULIA.

Apoiado!... fãz muito bem.

MARIA.

Meu Deus !... que devo fazer?... faltar ás leis do pudor?9

mamam SSFSSSR&aÜ
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nunca... expôr meu primo ao máo genio de minha mãe... 
receio muito... ah!

JOSÉ.

Que é isso?...

MARIA.

Venha, meu primo, meu querido primo, vamos...

JOSÉ.

Fugir?...

MARIA.

Sim! para onde se póde fugir sem corar... (Abre a porta 

do oratorio.) Ali está o altar da sagrada Virgem!... eis ali a 
sua imagem, symbolo de amor, de castidade e deinno- 
cencia; corramos, meu primo, a ajoelhar-nos a seus pés... 
Vamos orar... nós havemos de ser ditosos!...

I

JOSÉ.

Vamos!... vamos, adorada Mariquinhas!... (Entram no

ratorio.)

S C E N A  X

JULIA, só; cerra as portas do oratorio e quartos.
O coração me está dizendo, que D. Mariquinhas fez o 

que devia. Que loucura a minha!... aconselhar uma 
amiga, que fugisse de sua m ãe!... D. Mariquinhas tem 
razão : uma moça sómente póde fugir de sua mãe pafa



rezar no altar da Mãe de Deus. Foi uma lição que recebí, 
(pausa.) Em que acabará isto?... estou cheia de medo, e 
ao mesmo tempo de esperança. Ali!. . parece-me que 
sinto passos... quem será?...

S C E N A  XIJULIA e BASILIO, com um Jornal do Commercio na mão.
BASILIO.

Não lia nada n’este mundo como ser assignanle do 

J o r n a l do C o m m e r c io ! ...

JUI.IA.

Snr. Basilio!...

BASILIO.

D. Julia! dê-me um abraço!... estou cheio até os 
olhos!... Diga-me, a snra. é assignante do J o r n a l do C o m ­

m e r c io ? . . .

JULIA.

Não, snr.

BASILIO.

Pois então não sabe o que é bom. Também eu não o 
era; pois se eu confesso mil vezes por dia, que sou um 

pedaço d’asno!... amanhã despacho, um proprio para ci­
dade... vou mandar assignar esta folha abençoada.

j u l i a .

Mas o que quer dizer tudo isso?...



148 0 F A N T A S M A  B R A N C O .
BASILIO.

Aquelle compadre Matheus èum homem ás direitas!... 
se eu sahir eleitor na minha freguezia, hei devotar n’elle 
para deputado!... Um homem que me empresta um pa­
pel d’estes!... You mandar pôr este jornal n’um qua­

dro...

JUL1A.

Ainda não me dice qual a boa noticia que lhe dá esse 

jornal.

BASILIO.

Oh!... escute!... veja como é bello ser pae de um ra­
paz de cabeça, que dá gloria á gente!... bemaventurada 
seja a hora em que o mandei estudar!... o meu Juca!... 
o meu Juquinha!... é meio extravagante... mas tudo isso 
é do talento que elle tem... fugio-me ha dias de casa; 
porém, ha de voltar, e eu hei de dar-lhe sete abraços se­
guidos... está dito!... viva o meu Juca!... viva!...

JÜLIA.

Viva! mas venha a noticia.

BASILIO.

Ouça. (Lê.) « Um novo talento acaba de se demonstrar 
cheio de esperança e de futuro : um joven estudante do 
quinto anno de medicina, o snr. José Basilio Sarmento, 
mimoseou o publico com um volume de escolhidas poe­
sias de sua composição; tudo nas bellas paginas d’esse 
livro é brilhantíssimo de imaginação, fogo de engenho, 
e pincel de mestre : um grande poeta se prepara n’esse
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mancebo... parabéns á nossa patria!... feliz o pae de tal 
filho. » (Feixando o jornal.) Viva o meu Juca!... viva! ! ! 
viva! ! ! viva! ! ! (Aos pulos com o jornal na mão.)

JULIA.

Tem toda razão, snr. Basilio!... o snr. Juca é digno dos 

maiores elogios.

BASILIO.

Quando eu digo que sou um pedaço d’asnoü... o ra­
paz mandou-me uns poucos dos taes livros, e eu nem 
para elles olhava!! oh!... como estou agora com o cora­
ção a dar pulos, que nem um volantiml... a mana Gala- 
téa falia sempre a verdade : (|uem não manda educar 
seus filhos, é um pastrana!.. Snra. Julia, vá chamar a 

mana Galatéa...

JULIA.

Mas veja~que agora...

BASILIO.

Aqui não ha veja, nem meio veja : a mana escreveu- 
me, e mandou-me pedir que viesse fallar-lhe; vá dizer 

<jue já cheguei.
JULIA.

Porém, eu devo prevenil-o...

BASILIO.

Péor! estou doudo por ver a mana Galatéa!... ande! 

empurrando-a) marche!... vá dizer-lhe que estou aqui.

JULIA.

Temos nova desordem entre os dous irmãos!... (Vai-se.)



S C E N A  XI

■ BASILIO, s6.

Quem havia de pensar, que o meu Juca, que quando 
era pequeno corria lá pelo campo da fazenda, e pulava 
como ura potro, acabaria por ter cabeça de sabio! Ob! 
extraordinária força da natureza!... o meu Juca! o filbo 
d’este seu criado, que andou dez annos na escola, e que 
ainda boje não lê sem soletrar, sahir o avesso de seu 
pae!... oh!... bem dizia a minha defunta, que o Juca 
linlia cara de licenciado!... Aquillo é um rapaz de truz! 
não tem dúvida... é capaz de ler n’um livro fechado!... 
tomara que se lhe acabasse a veneta do passeio, e vol­
tasse para casa!... agora estou desarmado... não posso 
mais castigal-o... havia de ser bonito ir eu sem mais 
castigar um novo talento cheio de esperanças e de fu­
turo !... Com esta folha de papel Vou viver sempre abraçado; Meu Jornal abençoado,Que tão boas novas traz.Oh que sabio é o meu Juca!... Que cabeça de rapaz!Uns como eu nascem p’ra tolos, Outros p’ra estudo profundo; Quando a gente vem ao mundo
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S C E N A  XII I

Todos, menos MARIA e JOSÉ.
g a l a t é a :

Snr. Basilio... meu irmão... mandei-o chamar porque 

estou desesperada para lhe dizer uma cousa...

BASILIO.

E eu deitei o baio á todo galope, porque estouro se lhe 

não dou uma satisfação.

TIBEKIO.

Péor vai ella!_então quem falia primeiro?...

GALATÉA.

Eu.

BASILIO.

Eu.

GALATÉA.

Ai! o snr. está sempre disposto a me contrariar...

BASILIO.

A snra. é que me anda sempre de candeias ás aves-
i

sas!...
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TIBERIO.

Nada de rusgas... vamos decidir isto pacificamente : 
determine a sorte quem deve fallar primeiro.

GALATÉA.

Pois vá à sorte, já que este serrasina...

BASILIO.

Sara., não se engrile comigo; olhe que eu... (Comsigo.) 

Já se viu uma velhinha mais levada do não sei que 
diga?...

TIBERIO.

Eis aqui as minhas duas mãos fechadas; dentro de uma 
dellas está uma bolinha de papel : aquelle que bater na 
mão da bolinha é o que falia em primeiro lugar. Bata lá, 
mano Basilio.

BASILIO.

Si eu adivinhasse qual era a mão da bolinha!... ora 
vá... saia O que sahir. (Bate Da mão direita.)

TIBERIO.

Perdeu!...

BASILIO.

Diabo! .. não me lembrei de que o mano Tiberio é ca­
nhoto.

TIBERIO.

Falle a mana Galatéa.

GALATÉA.

Snr. Basilio, posto que o snr. tenha um genio de tem-
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pestade, mandei-o chamar para confessar-lhe, que na 
nossa ultima briga era o snr. quem tinha Ioda razão...

b a s i l i o .

Não ha tal!... hontem eu estava bêbado : a snra. sim, é 

que disse a verdade nua e crua!

GALATÉA.

É possivel que o snr. nascesse para andar sempre a con­

trariar-me?...

BASILIO.

A snra. é que vive a sonhar com as minhas opiniões 

para se oppôr a cilas!...

TIBERIO.

Entendam lá .estes dons grasinas!...

GALATÉA.

Quem manda educar seus filhos, é um cabeça ôca, um 

estúpido, tenho dito!...

BASILIO.

É falso!... quem os quer para empadas é que os tem 

guardados em casa, ouviu!...

FRANCISCO,

E esta?... quem esperava por isto?...

GALATÉA.

0 snr. é um homem sem palavra...

BASILIO.

E a snra. é uma mulher que tem duzentas palavras 

differentes!...

1

9.



ANTONIO.

Meus tios perderam o ju izo!...GALATÉA.
Por isso o filho sahiu o que sahiu : é tão boa joia como 

o pae.

BASIL10.

Sio!... ó snra. lingua de jararaca, quando fallar no 
meu poeta, limpe os beiços!...GALATÉA.

Oh! grandississimo marôto!...BASÍL10.
Eu não faço caso do que você diz : aqui está quem falia 

a verdade... aqui está em letra redonda... « É um novo 
talento cheio de esperanças e de futuro!... »

FRANCISCO.

0 que éaquillo?... meu tio endoudeceu certamente!...

GALATÉA.

Estou já que não me posso suster... se me não vingo, 
estouro!...

BASIL10.

Falia para ahi, velhinha resingueira, falia, boca de 
matraca!... e tu, Antonico, vem cá : dizem-me que estás 
fazendo tenção de entrar na chicana; lê isto pois, e vê a 
gloria de teu primo!

ANTONIO, depois de ler.

Ah! ah ! ah ! poeta!!! talento cheio de esperanças e de

i:»4 0 *  F A N T A S M A  B R A N C O .
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futuro, um rapaz que ainda hontem brincava coin nosco 

em fraldinhas de camisa!...

BAS1LIO.

Snr. chicanista de meia cara, tenho conhecido que 

você é um bobo.

GALATÉA.

Que havemos de estar soffrendo tudo quanto nos quer 

dizer este maluco!... mas eu vou tirar minha desforra.

BASILIO.

Não liei de tolerar que insultem impunemente o meu 

Juca.

GALATÉA.

0 seu Juca é uma peça muito ordinaria; saiba que o 
tenho em meu poder, e preso debaixo de chave como 

qualquer ladrão de gallinhas.

BASILIO.

Não me deite a perder, snra.!... ladrão de gallinhas!... 

dobre a lingua, ouviu?!...

GALATÉA.

Quero mostrar-lhe ao menos a carinha sem vergonha 
que elle tem. (Chcga-sc á janeiia.) Oh! snr. Juca!... oh! oh! 

lá!...

ANTONIO.

Snr. talento novo, appareça!...

TIBERIO.

Coitado do rapaz... està se vendo em calças pardas!...



156 0 F A N T A S M A .  B R A N C O .

BASILIO.

Será possível, que o meu Juca se deixasse cahir n’este 
covil?!...

GALATÉA.

Então não apparece?...

TIBERIO.

Mana, o melhor é soltar os dous pequenos.

GALATÉA.

Sim : venham á minha presença : quero que o rosto do 
seductor de minha filha envergonhe a este velho desmio­
lado que não sahe dar educação a seus filhos. 0 Chico 
soltará a criminosa, e o Anlonico o tal estudantinho das

d u z i a S .  (Dá as chaves.)

BASILIO.

Eu já me não posso conter...

FRANCISCO.

A porta d’este quarto está aberta... (Entrando no quarto.) 

ANTONIO.

E a d’este também... (o mesmo.)

GALATÉA.

As portas abertas!...

FRANCISCO, appareceudo na grade.

A prima foi-se...

VANTONIO, o mesmo.

O estudante mudou de domicilio...

HMMfíBW
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TIBERIO.

Fizeram vispora!...

TODOS.

Fugiram!!!...

GALATÉA.

Minha filha ! !... ( 'orrendo ao quarlo.)
BASILIO.

Meu filho!!... (O mesmo.)
TIBERIO.

Peguem-lhe agora com um trapo quente!...

GALATÉA.

Minha filha!... minha filha!... perdida!... perdida para 
sempre... eis manchada a sua fama!...

ANTONIO.

Aquella carinha de beata não enganava a ninguém...

BASILIO.

Cala a boca, tratante; olha que se dizes mais uma pala­
vra contra minha sobrinha, eu assento-te uma bolacha!...

GALATÉA.

Tem razão, meu mano: foi esta gente que me fez per­

der minha filha, com insanos conselhos!... marotos!!!...

TIBERIO.

Bravo!... esta agora é  melhor!

GALATÉA.

Nenhum d’estes dous machacazes era digno d’ella, e eu
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a queria obrigar a casar com um cTelles. Fpi um cas­
tigo !... minha filha!!! minha filha!!! o h ! mas vel-a as­

sim desacreditada...

BASILIO.

E meu filho... o meu Juca?...

TIBERIO.

Fugio com a pequena...

BASILIO.

Oh! oh! oh! oh! olhem o diabo do poeta, o que foi fa­

zer!!...

GALATÉA.

Minha filha!... minha filha!...

JOSÉ c MARIA, dentro.Aos pés da Mãe de Deos Oramos com fervor P’ra que faça ditoso 0 nosso terno amor.
GALATÉA, correndo ao oratorio.

É a voz de Mariquinhas!...

BASILIO, o mesmo.

É o meu poeta que canta!...
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JOSÉ e MARIA.Ninguém contra nós tente De ferro leis impôr,A Mãe de Deos protege 0 nosso terno amor.

GALATÉA.

Minha filha!... Mariquinhas!... (Correndo a Maria.) 

BASILIO.

Meu poeta!... (o mesmo.)
TJBERIO.

Olhem que dous paletas!...

S C E N A  XI V
(José e Maria vêm com todos á frente da seena, e ajoelham-se aos pés do 

Basilio e Galatéa.)Os P recedestes, JO S É  c M A R IA .
JOSÉ.Caro pae, tende piedade D'este amor, d esta ternura; Abençoai nossos laços,Fazei a nossa ventura.

MARIA.Terna mãe, tende piedade Ifeste amor, d'esta ternura; Abençoai nossos laços,Fazei a nossa ventura.
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Mana Galatéa ?

BASILIO.

GALATÉA.

0 que é, meu irmão Basilio?...

BASILIO.

Eu tenho um nó aqui na garganta...

GALATÉA.

Estou quasi desatando a chorar... eu sou tão terna

BASILIO.

Vamos fazer a felicidade d’estas duas crianças?...

GALATÉA.

Eu já me não posso suster!... (chora.)

Peço a palavra!

FRANCISCO.

ANTONIO.

Pela ordem!...

BASILIO.

Mana, corte a discussão...

GALATÉA.

Vocês não têm nada com minha filha, ouviram

Pois eu...

FRANCISCO.

ANTONIO.

Então, minha tia..

\



TIBERIO.

Silencio, rapazes!... eu vos arranjarei as filhas de al­

gum guerreiro.
GALATÉA.

Minha filha! sê feliz, como foste pura!...

BASILIO.

Meu poeta, faze um soneto ao leu casamento.

JOSÉ c MARIA.

Já na pyra do hymeneu 
Arde o fogo abrazador:
No horizonte da ventura 
Amanhece o nosso amor.

CORO GERAL.
*

Corôe o terno hymeneu 
Esse affecto abrazador;
Os sorrisos da ventura 
Felicitem vosso amor.

FIM DO TERCEIRO E ULTIMO ACTO
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